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Cidadãos cientistas ajudam na 
conservação de anfíbios

Em parceria com 
moradores e visitantes, 

o projeto Bromeligenous 
pretende estudar a 

distribuição dos anfíbios 
que vivem em bromálias 

na região de Santa Teresa.

Loteamento de pequenas chácaras na estrada do Caravaggio recebem 
licença para manejo. De acordo com moradores, a maioria dos lotes 
pertencem a familiares do prefeito.

Obrigada a parar a 
terapia por falta de 
estrutura, entidade 
retoma o projeto. 
Confina na p. 
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Licença para loteamento provoca 
indignação em moradores 

Equoterapia de volta à Pestalozzi

Armazenamento de resíduos preocupa moradores da Vila Nova

Parque São Lourenço, 
população espera o fim do impasse

No Fórum de Turismo que aconteceu no final de 2019, o professor J.A Ferrari cobrou da secretaria de turismo a implementação do 
Parque São Lourenço. Os sócios do Country Club doaram a área com a promessa do prefeito Gilson Amaro entregar o parque à população, 

hoje quase 20 anos depois, continua do mesmo jeito. 04
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Direita versus Esquerda
O Mundo polarizado entre es-

querda e direita, o planeta inteiro 
será afetado pelas decisões do Tri-
bunal de Aia nesse final de Março 
onde o comunismo sofreu um gol-
pe mortal com a decisão que pôs 
fim à décadas de investigação. O 
mundo assiste incrédulo a queda 
do império financeiro que explo-
rou a humanidade no século XX. 
Dentro desse ambiente em que 
todos sem exceção são afetados 
pelas decisões da cúpula mundial, 
sugiro a leitura do artigo da página 
14 “Qual o aprendizado”?. Pala-
vras de sabedoria para retificar os 
sentimentos e a mente nesse pe-
ríodo de grandes transformações.

Heróis sem capa
Parabenizamos as equipes de 

saúde do município, que durante 
esse período de pandemia, esti-
veram trabalhando dobrado para 
manter o controle sobre o contá-
gio do coronavírus. Graças ao tra-
balho desses profissionais a situa-
ção está estável há mais de uma 
semana.

Prando
Ao lado de Gregório Venturim, 

Giovane Prando foi um dos gran-
des nomes da Câmara que justi-
ficaram a ideia de nova política. 
Em suas votações o vereador ob-
servou sempre a vontade popular 
e das categorias de classe. Foi um 

único que justificou o voto contra 
a aprovação das contas do prefei-
to.

Borboleta Azul
Michel torres genial como 

sempre, nos trouxe (P. 14) um 
pequeno conto com uma lição 
para refletir, ao final recomenda: 
“Aproveitemos esse tempo em 
casa para ressignificarmos a vida. 
Estudar, ler, voltar a sonhar, cuidar 
da vida espiritual, de nós mesmos 
e de nossas famílias”.

Lenha na Fogueira
A redação do Santa Teresa No-

tícia parabeniza a rádio Canaã com 
Leonardo Meira e José Ivane de 
Sousa, pela brilhante atuação na 
coluna do rádio “Lenha na Foguei-
ra”  mostrando profissionalismo e 
independência.

Nunca na história desse “país”
Falar dos bastidores da políti-

ca, informar aos teresenses sobre 
os subterrâneos das articulações 
de forma geral para a população, 
é algo inédito por essas bandas. 
Tudo está mudando, porque tudo 
muda e ainda bem que é assim.

Pau que dá em chico…
O ambiente das redes sociais 

é uma faca de dois gumes, é um 
ambiente perigoso, pois se trata 
da comunicação no campo sagra-
do das intenções. Exemplo do que 
aconteceu com um pré candidato 
que se expôs às redes sociais em 
duas ações, dois dias seguidos, 
dois tiros pela culatra. A popula-
ção não é mais aquela que aceita-
va tudo, hoje o povo ganhou dis-
cernimento.

Desistiu
Atacado nas redes sociais sob 

Terra cedeu em Barracão

Pequenas crateras se abri-
ram durante o período chuvoso 
no Beco de Deco Preto em São 
João de Petrópolis. O morado-
res afirmam que já faz mais de 
mês que os buracos aparece-
ram. “A situação está perigosa, 
pois não sabemos como está 
a verdadeira situação do solo” 
Aponta um morador. 

Por Black Jr.

Evandro Seixas - Jornalista, 
ambientalista, técnico em gestão de 

Resíduos Sólidos e elaboração de Planos 
Municipais de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos. 

“O meu partido é um coração partido” Cazuza

O paradoxo da infidelidade partidária

Você sabia que o dono do mandato de vereador ou deputado é o partido 
político?  Que é governado por um cacique? Que 15 das 33 siglas registradas 

têm presidentes eternizados no poder? Somos usados apenas para legitimar os 
partidos, ou seja os caciques.

As negociações para tentar 
conseguir parte dos R$ 30 bi 
revelam como o poder dos par-
tidos segue sendo exercido por 
caciques que se perpetuam no 
comando, há 6, 8, 16, 20 e al-
guns há meros 29, manobrando 
senadores deputados federais 
que direcionam os parlamenta-
res nos estados através da influ-
ência sobre prefeitos e vereado-
res. O poder todo centralizado 
no “dono do partido”, aquele ca-
cique da alta esfera que negocia 
tudo no Congresso e fora dele.

Perpetuados no poder
Um levantamento feito com 

base em dados do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE) mostra que 
15 das 35 siglas registradas têm 
presidentes eternizados no cargo. 
Para especialistas, essa prática 
mostra falta de democracia inter-
na e controle da burocracia por 
oligarquias.

As lideranças enraizadas há 
mais de uma década ou desde 
a fundação, estão presentes em 
todo o espectro eleitoral brasilei-
ro. Vão desde legendas tradicio-
nais, como o PDT de Carlos Lupi, 
e o PPS de Roberto Freire, a na-
nicos das mais variadas matizes 
ideológicas, como PSTU, PRTB 
e Democracia Cristã — o antigo 
PSDC. Também incluem siglas mé-
dias criadas durante os governos 

petistas, como PSD, PROS e Soli-
dariedade. Juntas, essas 15 agre-
miações receberão  cerca de 50 % 
dos valores destinados ao fundo 
partidário que em 2018 tinha R$ 
474 milhões e atualmente R$ 3 Bi.

Levy Fidelix (PRTB) 23 anos, 
Luciano Bivar (PSL) 20 anos, José 
Maria Eymael, 22 anos, José Luiz 
França (PV) 20 anos, Daniel Touri-
nho (PTC) 28 anos, Luiz Tibé (Avan-
te) 12 anos, Ovasco Rezende do 
(PRP), 16 anos, Zé Maria do (PSTU) 
17 anos, Eurípedes Júnior (PROS) 9 
anos. e segue a lista. 

Se a falta de renovação no co-
mando é um cenário comum em 
siglas históricas, o mesmo ocorre 
nas mais recentes. Criados entre 

2011 e 2013, PSD, PROS, Solida-
riedade e Patriota são controlados 
até hoje por seus articuladores. 
Segundo o cientista político Ricar-
do Caldas, professor da Universi-
dade de Brasília (UnB), a lideran-
ça de partidos é um grande ativo 
para figuras como Gilberto Kassab 
e Paulinho da Força, que deixaram 
legendas tradicionais (DEM e PDT, 
respectivamente) para criarem 
suas próprias siglas. “Comandar 
um partido dá prestígio e acesso 
a outras lideranças. Todos os líde-
res políticos precisam cortejar os 
demais. Isso faz com que uma das 
figuras de maior status na política 
brasileira seja o líder partidário” 
explica Caldas.

Fonte: TSE

acusação de se aproveitar da situ-
ação atual para aparecer na mídia, 
o vereador Deloir Zanette foi taxa-
tivo “Não sou pré candidato”.

Repúdio
Em sua resposta às argumen-

tações do vereador que disse estar 
fazendo “dedetização” a secreta-
ria de planejamento deu um show 
de sabedoria. Em síntese disse 
que ações isoladas, fora de pla-
nejamento não ajudam muito, se 
o senhor quiser realmente ajudar, 
junte às ações conjuntas do poder 
público que se dedicam 24 horas 
para ajudar no controle para evitar 
a contaminação dos teresenses.

Fotos: Mídiass sociais
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Um vinho para cada estação
O clima tem influência direta nas escolhas do dia a dia, desde o que 
vestimos até os alimentos que selecionamos em cada refeição. E, é 

claro, que o clima também impacta naturalmente na escolha ‘do vinho 
nosso de cada dia’.

O inverno está as-
sociado certa-
mente ao consu-

mo de vinhos tintos. Vinhos 
que nos façam sentir mais 
aquecidos, mais confor-
táveis e que nos propor-
cionem uma sensação de 
envolvimento e bem-estar. 
Queremos alimentos mais 
ricos e densos de texturas, 
e, normalmente optamos 
por pratos quentes, con-
sistentes e robustos como 
carnes cozidas lentamen-
te, sopas e caldos mais es-
pessos, lasanhas e massas 
com molhos encorpados, 
risotos, e até aquela po-
lenta cremosa com ragú 
fumegante das tradições 
italianas. Para acompanhar 
esses pratos que aguçam o 
apetite, vinhos tintos mais 
densos como os grandes 
italianos Brunello de Mon-
talcino, Amarone, Barolo e 
Barbaresco. Cortes clássicos 
de Bordeaux (merlot + cab. 
Sauv. + cab. Franc) também 
se destacam em dias frios, 
os robutos Cahors e Rhône 
(França), Shiraz de Barossa 
Valley (Australia), Cabernet 
Sauvignon do Novo Mundo. 
Além de tintos espanhóis 
como os Reserva e Crianza 
da Rioja e os barricados de 
Mencía, da região de Bierzo, 
também da Espanha, assim 

como vinhos elaborados à 
base de malbec, sangiovese 
e da uva gamay são sempre 
uma boa escolha que nos 
fazem sentir mais aqueci-
dos. Ainda assim, muitos 
dos pratos de inverno ficam 
ótimos e merecem ser expe-
rimentados na companhia 
de brancos; evidentemen-
te , não estamos falando 
de brancos leves e joviais 
(como Sauvignon Blanc, 
por exemplo), mas sim dos 
mais encorpados, que na 
maioria das vezes tiveram 
estágio, ou até mesmo fer-
mentação, em madeira, o 
que lhes confere mais untu-
osidade e estrutura, e que 
por vezes podem chegar a 
ser maiores do que as de al-
guns tintos e os tornam ide-
ais para acompanhar certas 
iguarias. De certo, apostaria 
um bom chardonnay barri-
cado do novo mundo para 
acompanhar um belo prato 
de Bacalhau com natas à 
portuguesa para quando o 
tempo estiver mais frio.

Mas, é quando chega 
o verão que o olhar sob 
o néctar de Baco muda e 
a bebida consumida em 
maior quantidade é a cer-
veja e não precisamos nem 
mesmo de dados estatís-
ticos para confirmar este 
fato. Pois bem, dias quentes 
pedem bebidas refrescan-
tes. Vinhos leves, frescos 
e versáteis são perfeitos à 
beira da piscina ou até mes-
mo na praia. 

O brasileiro ainda não 
conseguiu inserir em sua 
cultura quotidiana o habito 

de consumir vinhos refres-
cantes e menos alcoólicos 
na estação mais quente do 
ano, mas estamos fazen-
do progresso e o quê para 
muitos parece inadequado, 
torna-se interessante se 
seguirmos a lógica de que 
essa é a estação dos sabo-
res brilhantes e vibrantes.  
Buscamos pratos mais le-
ves, de digestão mais fácil e 
por esse motivo, as saladas 
ganham destaque, poden-
do levar frutos do mar, e 
até mesmo frutas. O verão 
é tempo de vinhos brancos 
leves e aromáticos como 
um bom sauvignon blanc 
que acompanha pratos tão 
leves quanto ele: frutos do 
mar, peixes, presuntos crus 
e saladas. Os chardonnay 
do novo mundo possuem 
aromas de maracujá e fru-
tas tropicais e servem para 
acompanhar pratos mais 
elaborados com queijos, 
peixes mais gordurosos, 
crustáceos e uma gene-
rosa porção de camarões 
à moda brasileira servida 
à beira da piscina. Vinhos 
verdes são fantasticamente 

refrescantes e os portugue-
ses sempre souberam que 
é uma ótima pedida na es-
tação mais quente do ano. 
Jovens Riesilings alemães e 
seus aromas de frutas bran-
cas, flores e mineralidade tí-
pica ganham destaque com 
carnes brancas como frango 
ou porco. Ainda podermos 
fazer o giro do mundo com 
brancos deliciosos e esco-
lher ótimos vinhos à base 
de Chenin Blanc tantos os 
tradicionais do Vale do Loi-
re, França como os da África 
do Sul com seus aromas de 
frutas tropicais.

Embora sejam consumi-
dos durante todo o ano e 
seja a bebida emblemática 
das comemorações e fes-
tas, os espumantes com-
binam perfeitamente com 
momentos à beira da pisci-
na, na praia, em um happy 
hour com os amigos, em 
jantares na varanda. A sen-
sação de frescor e leveza é 
mais evidente e provocada 
pelas borbulhas, fazendo 
este o vinho do verão. Os 
espumantes brut são os 
mais versáteis quando se 

trata de harmonização, vão 
bem com entradas leves e 
podem acompanhar uma 
refeição completa de varia-
dos pratos desde massas, 
queijos até peixes e carnes 
vermelhas.

Tanto os vinhos bran-
cos quanto os espumantes 
devem ser servidos a baixa 
temperatura. Os espuman-
tes servidos a 8 °C e os vi-
nhos brancos servidos a 10 
°C.

Outra opção muito inte-
ressante para os dias quen-
tes são os vinhos Rosés. A 
cor rosada é fruto de uma 
passagem de apenas pou-
cas horas das cascas da uva 
em contato com o mosto. 
Em algumas situações pode 
ser um intermediário entre 
os vinhos brancos e tintos, 
e para alegria de muitos, é 
um vinho muito fácil de ser 
apreciado e adorado. Por 
possuir uma acidez notável, 
tornam-se muito refres-
cantes, além de ter como 
características aromas fru-
tados e florais, o que os 
tornam muito elegantes. 
Assim como os vinhos bran-
cos, a temperatura de servi-
ço para o Vinho Rosé é de 
10°C. Um rosé de boa pro-
cedência é agradável, leve e 
possui boa intensidade, ide-
al para pratos mais suaves.  
Mas, pode ser uma grande 
companhia para um chur-
rasco de carne ou de peixe, 
para um picnic, ou até mes-
mo para apreciar uma belo 
pôr-do-sol na areia acom-
panhado de alguns petis-
cos. A vocação para vinhos 

rosés de qualidade está na 
Provence, França, mas ain-
da na Europa, Espanha, Itá-
lia e Portugal entregam vi-
nhos de primeira grandeza.

Contudo, se não for pos-
sível abrir mão de um vinho 
tinto no verão, recomen-
dam-se os tintos jovens, 
leves, frutados que combi-
nam com a estação, vinhos 
elaborados com a varieda-
de Pinot Noir se enquadram 
perfeitamente nessas ca-
racterísticas  bem como  a 
Cabernet Franc, a Gamay, e 
alguns Merlots fora de Bor-
deaux, além de variedades 
regionais tintas mais leves 
tipo Bonarda, Barberada e 
Grignolino da Itália, Trinca-
deira de Portugal. Não de-
vemos deixar de mencionar 
o tinto de verão por exce-
lência, os Beaujolais, que 
podem ser servidos a uma 
temperatura entre 12°C e 
14°C, são frutados, de baixo 
tanino e apropriados para 
temperaturas mais altas e 
refeições mais leves. 

A indicação mais básica 
para acertar em cheio no 
vinho tinto quando faz calor 
é dar preferência aos exem-
plares mais jovens e, de 
preferência, os com menos 
contato com madeira.

Independente do estilo 
de vinho ou espumante es-
colhido, a dica é: não deixe 
o vinho de lado neste verão 
e aproveite brindando o 
melhor da vida!

Katlen Ignatowska
Sommelier pela Associazione 
Italiana Sommelier (AIS)
WSET3 (Wine & Spirit Education 
Trust)
Juiz Internacional IWTO para 
Qualificação de Vinhos
Embaixador Certificado da 
Academia de Vinhos de Portugal. 
Vinhos De Portugal.
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Parque São lourenço, população espera fim do impasse 
No Fórum de Turismo que aconteceu no final de 2019, o professor J.A Ferrari cobrou da secretaria de turismo a implementação do 

Parque São Lourenço. Os sócios do Country Club doaram a área com a promessa do prefeito Gilson Amaro entregar o parque à população, 
hoje quase 20 anos depois, continua do mesmo jeito.

O Country Clube  
foi idealizado 
na década de 

60 pelo português Aníbal 
Moutinho, que adquiriu 
uma área que tinha uma 
cachoeira. Depois de ga-
nhar infraestrutura, o local 
transformou se em umas 
das cachoeiras mais belas 
do Espírito Santo. Ao notar 
a beleza ímpar  do lugar, 
julgou não ser merecedor 
de ser proprietário exclu-
sivo de tamanha dádiva. 
Em sua visão comunitária 
convidou mais 99 amigos 
para se tornarem sócios do 
local. Os amigos de Aníbal 
criaram uma infraestrutura 
no trajeto e permitiram o 
acesso à população. A pre-
sidência do Country Clube 
foi exercida por décadas 
pelo saudoso Max Loureiro 
o qual presidiu e manteve 
por conta própria.

O prefeito Gilson Amaro 
em sua antiga gestão, pro-
curou os donos do Country 
Clube, propondo investir 
e transformá-lo no maior 
centro turístico de Santa 
Teresa. Diante da ideia e 
do espírito comunitário os 
sócios,acabaram doando a 
área para o município para 
que o local fosse transfor-
mado em um ambiente de 
lazer para a sociedade tere-
sense.

Apesar do gesto louvá-
vel dos sócios e do sonho 
de muitos,até agora o par-
que não foi efetivado.

De acordo com um dos 

sócios, Sr. Antônio Angelo 
Zurlo, depois que o Country 
foi extinto e o local passou 
para as responsabilidades 
da prefeitura, os vizinhos 
limítrofes com o clube, que 
moravam mais baixo co-
meçaram a explorar o local 
comercialmente, e agora 
com o passar do tempo e 
descaso do poder público 
pretendem requerer a pos-
se do parque.” Conta.

Em 2010, um grupo de 
sócios esteve no gabinete 
do prefeito Gilson Amaro 
pedindo providências para 
a implementação do pro-
metido parque, sugerindo 
a desapropriação, o pre-
feito nada fez. Na gestão  
do Claumir Zamprogno 
novamente o grupo pediu 
providências, mas o prefei-
to também não se posicio-
nou”. Conta. 

No ano passado o pre-
feito de Santa Teresa Gilson 
Amaro, informou a equipe 
de reportagem STN, que já 
há tempos está tomando 
providências para imple-
mentação do parque Muni-
cipal Waldir Loureiro  (São 
Lourenço), que está tendo 
o apoio da família que cui-
da do local e que o parque 
está tombado como patri-
mônio público. “Vou cons-
truir próximo a cachoeira, 
a sede do parque. Estou fa-
zendo o melhor para o meu 
povo”. Explicou.

Entramos em contato 
por email indagando sobre 
a s providências tomadas 
em relação ao parque, mas 
até o fechamento desta 
edição, não houve respos-
ta.

Investimento   
postergado

O Dr. Antônio Angelo 
Zurlo conta que o Santa 
Teresa Cowntry Club foi 
constituído no dia 24 de 
junho de 1967 e os sócios  
eram pessoas importantes 
naquela época e residen-
tes em diversas regiões do 
Estado do Espírito Santo, 
conhecedores do local, 
quer pessoalmente ou por 
informação de terceiros.  
“O que mais atraía era a 
beleza do local, uma área 
coberta por floresta nati-
va, próxima à Cidade de 
Santa Teresa, banhada por 
um córrego que descia lá 
do alto da montanha, so-
norizando o local. A área 
era visitada e admirada por 
muitas pessoas, principal-

Seixas Baré
seixasbare@gmail.com

Mas o 
investimento 

foi postergado, 
e, aos poucos, 

perdendo a 
finalidade 
e assim 

permanece até 
os nossos dias.  

O que ainda 
resta, também, 
é a esperança 
de que nossas 

autoridades 
cumpram o seu 
papel, quanto 

vigilância que o 
meio ambiente 

necessita e 
merece.

mente pela população lo-
cal, que ali se divertia nos 
banhos, naquele tanque 
formado pelo córrego de 
água pura. Mas o investi-
mento foi postergado, e, 
aos poucos, perdendo a 
finalidade e assim perma-
nece até os nossos dias.  O 
que ainda resta, também, é 
a esperança de que nossas 
autoridades cumpram o 
seu papel, quanto vigilân-
cia que o meio ambiente 
necessita e merece.

  

Parque Municipal 
Waldyr Loureiro 
O Parque Natural Wal-

dir Loureiro ocupa uma 
área de 2.659.00,10m² 
(dois milhões e seiscentos 
e cinquenta e nove e cin-
quenta metros quadrados 
e dez centímetros), cober-
ta em sua maior parte por 
mata atlântica, cortada por 
vários córregos que desá-
gua no rio São Lourenço, 
abrigando imensa biodiver-
sidade. 

Plano de Manejo

O parque situado en-
tre zona urbana e rural, 
têm até um instrumento 
essencial para sua imple-
mentação que é o Plano de 
Manejo. Documento que 
estabelece o zoneamento 
e as diretrizes que devem 
disciplinar o uso da área e 
o manejo dos recursos na-
turais, inclusive estruturas 
físicas necessárias para a 
unidade.  

AGENDA
CULTURAL

com Weverson Schaeffer

Abril
03 a 12 - Programação de Páscoa

17 a 21 - Festival Gastronômico Santa Teresa Gourmet 

Maio
01 - 17º Caminho do Imigrante

14 a 21 - Exposição de Telas de Artistas Teresenses
22 a 24 - Festival das Flores

25 a 31 - Simbioma - Simpósio de Biologia da Mata Atlântica
?? - Festa do Vinho e da Uva

Foto: Pinterest
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Licença para loteamento provoca 
indignação em moradores 

9 lotes na estrada do Circuito Caravaggio, receberam licença para manejo, 
mesmo não atingindo a área preconizada pelo Plano Diretor. Segundo 

vizinhos os lotes pertencem à familiares do prefeito. 

Um loteamento 
no Circuito Cara-
vaggio, próximo 

à rampa de vôo livre, parte 
em área de APP pertencen-
te ao funcionário da prefei-
tura Luiz Carlos Celestrino, 
(conforme foto do licencia-
mento). 

A denúncia foi apresen-
tada ao Ministério Público 
no ano passado. Confor-
me a planta de divisão dos 
imóveis há lotes de  apenas 
2.000 m², não permitido 
pelos critérios do Plano Di-
retor Municipal (PDM). 

Apesar  do visível des-
respeito ao meio ambiente 
e às leis de ordenamento e 
parcelamento de solo do 
município, a secretaria mu-
nicipal de meio ambiente 
concedeu a licença para o 
empreendimento.

O médico aposentado 
Marcos Mubarak, morador 

de Vitória que adquiriu re-
centemente uma proprie-
dade no município, diz que 
tentou desmembrar uma 
área para seu genro, mas 
não obteve licença pois a 
área tinha apenas 5 hecta-
re.  “Não consegui licença 
apesar de ser apenas eu 
em uma área e meu genro 

e minha filha em outra, 
mas pelo que tô vendo, 
têm gente que pode?” Re-
clama.  

Na época da denúncia, 
a secretária de meio am-
biente Kadja Luchi Perei-
ra, informou que os res-
ponsáveis já haviam sido 
notificados.

Seixas Baré
seixasbare@gmail.com

Cidadãos cientistas ajudando na conservação 
dos anfíbios de bromélias de Santa Teresa

Em parceria com os moradores e visitantes de Santa Teresa, o Projeto 
Bromeligenous e o Instituto Nacional da Mata Atlântica/Museu 
de Biologia Mello Leitão monitoram a distribuição dos anfíbios 

(pererecas, rãs e sapos) que vivem em bromélias (gravatás) da região.

Cássio Zocca é biólogo, 
Mestre em Ecologia de 

Ecossistemas. Atualmente 
é bolsista Programa de 

Capacitação Institucional 
do Instituto Nacional da 

Mata Atlântica (Inma) em 
Santa Teresa/ES.

Se você viu algum 
anfíbio (rã, pere-
reca ou sapo) nas 

bromélias de sua residên-
cia, você pode se tornar 
um cidadão cientista e con-
tribuir na investigação cien-
tífica. Para isso, envie fotos 
dos anfíbios em bromélias 
e localização via What-
sApp. Essas informações 
permitem entender a com-
posição e distribuição dos 
anfíbios associados a bro-
mélias nas residências dos 
moradores de Santa Tere-
sa. Em contrapartida, você 
receberá informações cien-
tíficas sobre a espécie de 
anfíbio da sua foto como, 
nome científico e popular, 
além de dados sobre a his-
tória natural, como tipo de 
habitat, turno de atividade, 
modo de vida, coloração, 
etc. E ainda, você partici-
pará de sorteios de brindes 
do Projeto Bromeligenous.

As comunidades do 
entorno da Reserva Bioló-
gica Augusto Ruschi têm 
participado ativamente 
nesse programa de ciência 
cidadã. Agora, o programa 
será ampliado para todo 
município de Santa Tere-
sa, envolvendo um maior 
número de pessoas inte-
ressada em colaborar com 
o monitoramento e saber 
mais sobre os anfíbios de 
bromélia.O 'Envolvimento 
da sociedade na ciência ci-
dadã potencializa ações de 

conservação, gestão e ma-
nejo por meio da participa-
ção social na produção de 
conhecimento científico.

Aproximadamente 45 
espécies de anfíbios (pere-
recas, rãs e sapos) utilizam 
bromélias na região de San-
ta Teresa. Essas espécies 
podem ser consideradas 
“bromelícolas”, quando 
utilizam as bromélias como 
refúgio e para alimentação, 
e “bromelígenas”, quando 
utilizam as bromélias como 
ambiente para colocarem 
os ovos e/ou girinos. Anfí-
bios bromelígenas exibem 
hábitos comportamentais 
complexos quando com-
parados com espécies pro-
ximamente relacionadas 
que têm reprodução em 
poças, lagos ou córregos. 
Por Exemplo, anfíbios es-
pecializados em bromélias 
possuem elaborado cuida-
do parental como guarda, 
transporte e ou alimenta-
ção de suas proles. Além 
disso, espécies bromelíge-
nas utilizam critérios espe-
cíficos na seleção dessas 
plantas como micro-ha-
bitat reprodutivo,levan-
do em consideração, por 
exemplo, tamanho, núme-
ro de folhas e propriedades 
químicas da água. Anfíbios 

Phyllomedusa burmeisteri

1) Procure por anfíbios nas bromélias (gravatá) de sua residência;

2) Tire uma foto de qualidade do sapo, rã ou perereca;

3) Envie a foto e localização para:

Pronto, você agora faz parte de uma rede de cidadãos cientistas!!

Continue colaborando e participe de sorteios!!

Ajude a revelar a distribuição dos anfíbios de bromélia de Santa Teresa

Saiba mais em:

Achou sapo em bromélia?

Realização:

Envie foto do sapo e seja um cidadão cientista

@projetobromeligenous

(27) 99923-1824

www.bromeligenous.weebly.com

bromelígenas em fase de 
girino e adulta são im-
portantes predadores de 
insetos vetores de doen-
ça como chagas, dengue, 
malária e febre amarela.

Para participar é fácil:
1) Procure por anfíbios 

nas bromélias de sua resi-
dência;

2) Tire uma foto de 
qualidade (de forma que 
a imagem fique nítida!);

3) Envie sua foto e 
localização para nós via 
Whatsapp(27 99923-
1824)ou Instagram (@
projetobromeligenous);

4) Pronto!!Você agora 
faz parte de uma rede de 
cidadãos cientistas!!

Esperamos que você 
faça parte desse progra-
ma e torne-se um Cida-
dão Cientista, ajudando a 
investigar e conhecer me-
lhor os anfíbios da nossa 
região!

Rã bromelígena chamada 
Crossodactylodes bokermanni
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A equoterapia, é um tipo de terapia com cavalos que serve para estimular o desenvolvimento da mente e do corpo, usada para complementar o tratamento 
de indivíduos com deficiências ou necessidades especiais, como a síndrome de Down, paralisia cerebral, derrame, esclerose múltipla, hiperatividade, autismo, 

crianças muito agitadas ou com dificuldade de concentração, por exemplo.
A Associação Pestalozzi de Santa Teresa, utilizou com sucesso essa terapia durante 7 anos, mas foi obrigada a parar por falta de estrutura. Nesse ano surge 
a possibilidade da entidade construir sua própria estrutura para abrigar este prodigioso recurso terapêutico em prol dos nosso pequenos com necessidades 

especiais. A reportagem do STN com a licença da diretora Marisa Lucindo de Souza, visitou a sede da entidade, entrevistou alguns profissionais que se 
dedicam à nobre missão de educar nossas crianças com síndrome de Down. Conheça um pouco do trabalho desses especiais profissionais.

Equoterapia de volta à Pestalozzi

Santa Teresa Notícia 
- Ficamos sabendo que 
a Associação Pestalozzi 
ganhou um terreno para 
construir sua própria es-
trutura para funcionar a 
equoterapia que têm aju-
dado tanto as crianças 
com necessidades espe-
ciais pelo mundo.

Marisa Lucindo de Sou-
za - Sim, ganhamos uma 
área nos fundos da réplica 
da Casa Lambert na che-
gada da cidade, doados 
por 3 empresários; Jonacir 
Luiz Broseghini (o paçoca), 
Anildo Pancini e o Moacir 
Perini, agora temos que 
legalizar o terreno para 
captar recursos e construir 
o galpão. Desejo muito co-
meçar logo a equoterapia, 
precisamos de ajuda para 
fazer o platô, temos a ajuda 
do instituto Jutta Batista da 
Silva, eles disseram que se 
a gente tivesse a escritura, 
nos ajudariam a construir o 
galpão para os exercícios. 
Dentro em breve teremos 
a equoterapia.

STN - A Pestalozzi de 
Santa Teresa já utilizava 
essa terapia há alguns 
anos?

MLS - Sim, a Associação 
Pestalozzi já ofereceu esse 
serviço, realizamos essa ex-
periência de 2006 a 2013. 
Começamos no sítio do 
Edimar Hermógenes mas 
aí não tinha a estrutura de 
cobertura, chovia muito, 
então fomos para o parque 
de exposições cedido pela 
prefeitura o local têm que 
ter areia,  ficamos  4 anos lá 
numa área coberta do par-
que, mas um dia tiveram 
que calçar o parque para 
fazer uma área de dança, 
novamente tivemos que 
sair de lá, dessa vez fomos 
para um terreno empresta-
do pelo Sr. Henrique Bon-
fim, também lá não havia 
uma estrutura adequada, 
um galpão coberto, ba-
nheiros, as crianças fica-
vam no cavalo na chuva, 
nossa presidente da época 
suspendeu o projeto. 

Em 2015, nos foi doado 
o terreno , porém enquan-
to não conseguir a docu-
mentação, não podemos 
começar, tenho que ter a 

documentação para  captar 
o recurso, tenho muita fé 
em Deus que esse ano vou 
conseguir, agora a gente 
precisa da ajuda do poder 
público, de empresários 
para entrar com a máqui-
nas lá, já temos o projeto 
estrutural que o engenhei-
ro fez de graça para pesta-
lozzi, a passos lentos esta-
mos caminhando. 

Conversamos com o co-
ordenador da área clínica o 
fisioterapeuta, Luiz Angeli 
Zanotti, que esteve à fren-
te da equoterapia de 2007 
a 2013.

STN - O Sr. poderia fa-
lar um pouco sobre o tra-
balho que desenvolveu e 
os benefícios da equotera-
pia?

 Luiz Angeli Zanotti - Só 
tivemos resultados posi-
tivos com as crianças que 
participavam do projeto. A 
estrela principal dessa te-
rapia é o cavalo. Estamos 
apenas de coadjuvante 
para guiar a sessão. e aí a 
criança melhora a confian-
ça, ele pequeno perto de 
um animal de grande por-
te, trabalhamos primeiro 
a aproximação da criança 
com o cavalo, passando 
a mão, dando comida. O 
animal geralmente é muito 
manso mas esse proces-
so ajuda até que a criança 
também aceite o animal. 
Muitas vezes chegam perto 
e ficam com medo, pois o 
animal é grande. Fazemos 
isso até que a criança te-
nha confiança para subir 
no cavalo. Depois que ele 
começa a montar, fazemos 
um trabalho com o cavalo 
“ao passo”. Obtendo resul-
tados, colhendo frutos do 
movimento do cavalo co-
mumente tridimensional, 
simula marcha humana, 
quando ele está “ao passo”, 
quando ele está andando. 
Isso melhora o equilíbrio 
da criança, a coordenação, 

a força, a postura da crian-
ça. As crianças têm muita 
sialorréia, que é a baba ex-
cessiva, e diminui também 
essa questão pois melhora 
a postura, a deglutição, en-
tão a criança vai babar me-
nos pois consegue engolir 
melhor a saliva. Isso só do 
cavalo. E nós que estamos 
do lado na seção fazemos 
um trabalho junto. Um tra-
balho educacional, de ensi-
nar cores, letras, números. 
Enquanto a criança está em 
cima ela acaba prestando 
mais atenção no que está 
em volta também.

Ao fim de um bate papo 
com a diretoria, fui convi-
dado a conhecer a área ex-
terna da entidade e entrar 
no mundo da pedagogia 
sensorial, acompanhado 
pelo oficineiro do Centro 
de Vivência Lucas Martins. 
Conduzido pelo caminho 
sensorial fui aprendendo 
o porque de cada elemen-
to que eu encontrava pela 
frente inicialmente as plan-
tas.

Lucas Martins - Têm as 
plantas que trabalham o 
sensório olfativo, trabalha 
com os cadeirantes, eles 
entram aqui e manipulam 
as plantas. Aqui o caminho 

sensorial, eles têm que an-
dar para trabalhar equilí-
brio, ter noção de espaço, 
lateralidade sentir… têm 
que trabalhar desde a in-
fância.

STN - Bastante elemen-
tos aqui?

Lucas Martins - Sim, va-
mos ter um lago aqui. Essa 
produção da horta vai para 
a cozinha. Aqui é a parte 
da audição. Tudo feito de 
material reciclável. Aqui a 
gente usou chinelo velho, 
pedaço de fita… é onde 
os meninos se divertem. 
Trabalham os sons, a mo-
vimentação, num chocalhi-
nho de tampinha... Quando 
chegam nessa parte eles se 
divertem, batem, mexem.

STN - Todos podem fa-
zer esse caminho?

Lucas Martins - Todo 
mundo pode participar do 
circuito. Tanto funcionário 
como aluno, visitante. Na-
quela outra parte eles têm 
algumas peculiaridades do 
dia a dia. Eles vêem a dife-
rença de peso, tamanhos 
diferentes, etc.

No caminho encontra-
mos uma jovem, que Lucas 
informou ser Letícia Reis, 
terapêuta ocupacional, 

responsável pela escolha e 
montagem das atividades. 
“Como trabalhamos muito 
com a psicomotricidade, 
com a motricidade fina, 
para eles aprenderem a ler 
e escrever etc. Brincamos 
na sala de aula com as ati-
vidades pequenas e aqui 
eles colocam na prática o 
que eles aprenderam”. Ex-
plica.

Lucas Martins - tanto 
escolas de ensino funda-
mental como médio que 
quiserem vir participar, ter 
essas experiências com o 
jardim sensorial, com as 
plantas, com os instru-
mentos que a gente tem 
aqui, são bem vindos é só 
agendar. A pessoa com de-
ficiência não têm contato 
com isso, muitas vezes não 
é porque ela não sabe ou 
porque ela não quer, mas 
porque ela têm dificulda-
de. Então, um painel como 
esse ajuda ela a desenvol-
ver melhor essas habilida-
des que para nós é tão sim-
ples, mas para eles há essa 
dificuldade. E acaba que 
depois eles ficam até me-
lhor que a gente. Dar auto-
nomia para essa pessoa, é 
o grande objetivo.

Seixas Baré
seixasbare@gmail.com

O fisioterapeuta Luiz Angeli Zanotti durante exercícios da equoterapia.

Lucas Martins na demonstração do caminho sensorial.

Fotos: APST
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No início de mar-
ço, o amigo An-
dré Ângelo, pre-

ocupado como os efeitos 
danosos do novo coronaví-
rusme enviou uma mensa-
gem sugerindo uma pauta 
de esclarecimento sobre 
a doença e como estava 
ocorrendo o seu avanço na 
região da Lombardia, norte 
da Itália, uma vez que San-
ta Teresa recebia inúmeros 
visitantes daquela e de ou-
tras regiões afetadas pelo 
vírus.

Confesso que, a princí-
pio, duvidei da gravidade 
exposta pelo amigo, mas 
não me contive e fui pes-
quisar nas redes sociais 
sobre aCovid-19, principal-
mente sobre o que estava 
acontecendo na Itália...Fi-
quei perplexo! 

A breve apatia deu lugar 
à preocupação levando-me 

a sugerir à redação do STN 
online uma publicação-
sobre o tema. Com novas 
informações a matéria foi 
disponibilizada, replicando 
o título apresentado pelo 
G1: “Coronavírus deixa 
mais de 200 mortos e cerca 
de 6.000 contaminados na 
Itália”. Era 08 de março.

No corpo daquele tex-
to, sem muita noção da 
gravidade da doença, des-
tacamos uma ação pre-
ventiva: “Santa Teresa é 
uma cidade de colonização 
italiana...prudente que a 
equipe de Vigilância Sani-
tária, se ainda não o fez, 
passe a visitar pousadas, 
hotéis e outras formas de 
hospedagens para orientar 
como recepcionar pessoas 
que porventura cheguem 
da Itália...”

Oacesso do leitor foi 
inexpressivo, mas os da-

dos revelados naquele dia, 
comparados aos atuais 
(29/03/20), vão além da 
perplexidade, ou seja, em 
21 dias as mortes na Itália 
saltaram de 200 para mais 
de 10 mil. 

Os poucos casos do 
novo coronavírus na pro-
víncia de Wuhan, na Chi-
na, há exatos três meses, 
transformaram-se em uma 
pandemia mundial. Hoje, 
um terço da população 
mundial permanece em 
quarentena para conter o 
avanço da doença (fontes: 
G1 e El País).

Diante deste quadro 

“Isso não vai acontecer comigo”
alarmante, não basta, pois, 
a nossa indignação ou per-
plexidade, estes dados as-
sustam ainda mais e nos 
levam a refletir sobre o que 
podemos fazer para reduzir 
os efeitos desta pandemia 
em nossa região. 

Ainda que muitos re-
lutem em acreditar, ainda 
que, até o momento, fo-
ram confirmados somente 
72 casos em nosso Estado 
e apenas um em nosso mu-
nicípio; precisamos reco-
nhecer a gravidade desta 
doença.

Ultrapassado um mês 
do primeiro caso no Brasil,-
já contabilizamos mais de 
100 mortos e aproximada-
mente 4.300 casos confir-
mados. A partir de agora 

entramos nos prazos para o 
pico da contaminação que, 
segundo especialistas, são 
de duas a quatrosemanas.

Diante das informações 
contraditórias, até mes-
mo pelos profissionais da 
saúde, prudente seguir as 
orientações doMinistério 
da Saúde e da Sociedade 
Brasileira de Infectologia, 
que apontam como a prin-
cipal medida preventiva o 
isolamento social.

E o que é este isola-
mento social? É, na me-
dida do possível, ficar em 
casa!Acreditar na máxima 
“isso não vai acontecer co-
migo” só tem grande pro-
babilidade de ocorrer se o 
“eu” contribuir para o êxito 
deste isolamento social. 

Assim, utilizar-se pre-
sencialmente dos serviços 
de supermercado, farmácia 
epadaria, somente quando 
estritamente necessários. 
Igreja (enquantotemplo), 
academia, shopping, pas-
seios, bares, restaurantes, 

cinema, festas e qualquer 
lugar que possa gerar aglo-
meração é preciso deixar 
para depois, conforme su-
plicam as autoridades com-
petentes. 

Os dados de outros pa-
íses disponibilizados nas 
redes sociais nos alertam 
que, desde logo, teremos 
um aumento da doença 
mesmo com todas as pre-
cauções, mas o mais im-
portante é que possamos 
com nossa atitude garantir 
o máximo de leitos hospi-
talares para aqueles que 
mais precisarão.

Precisamos agir com 
equilíbrio. O inimigo invisí-
vel vai chegar sorrateiro na 
escuridão de nossa cons-
ciência, se não quisermos 
ser luz.

É momento de sair-
mos da teoria, da “mera 
oração” e colocarmos em 
prática o amor que temos 
pela vida, nossa vida e dos 
demais. Deus nos abençoe!

De toda a maci-
ça produção de 
mentiras, de-

clarações hipócritas ditas 
até agora para enfrentar a 
epidemia de coronavírus, 
provavelmente nada iguala 
a estupidez de autoridades  
brasileiras em sua insistên-
cia de exigir fé religiosa no 
que diz a Organização Mun-
dial de Saúde. Todos sabem 
que a OMS, é apenas cabi-
de de empregos que serve 
de esconderijo para margi-
nais das ditaduras africanas 
e outros regimes autoritá-
rios, mas no Brasil é consi-
derada como “autoridade 
em saúde mundial”, por ser 
um órgão da ONU. Mas a 
OMS não é uma organiza-
ção científica é um agru-
pamento político a serviço 
de interesses comunistas, 
antidemocráticos, opostos 
à liberdade econômica. É 
claro que você já sabe o 
que eles querem, confi-
namento geral e rigoroso 
da população, repressão à 
economia. Até o o ministro 
Gilmar Mendes, que por si-
nal andava esquecido, en-

trou no assunto. “As orien-
tações da OMS devem ser 
rigorosamente seguidas 
por nós”, disse Gilmar. E 
qual foi a posição da OMS? 
Dar apoio cego a tudo o 
que o governo da China de-
terminou. Qualquer dúvida 
quanto à epidemia foi con-
siderada como “preconcei-
to” e “racismo”. A proibi-
ção de viagens à China por 
parte dos Estados Unidos 
foi oficialmente condenada 
pela OMS. Qualquer adver-

tência sobre os riscos do 
coronavírus foram classifi-
cados como “agressão eco-
nômica” pelo órgão encar-
regado de cuidar da saúde 
do mundo. Até o dia 11 de 
março, meras três semanas 
atrás, a OMS se recusou 
a declarar a existência de 
uma situação de “pande-
mia”. E quem é o diretor-
-geral da OMS? Um político 
etíope, Tedros Adhamon 
Ghebreyesus, que faz par-
te do grupo que instalou, 

anos atrás, uma ditadura 
selvagem na Etiópia, e se 
mantém no poder até hoje. 
Como “ministro da Saúde” 
do regime, foi acusado de 
ocultar uma epidemia de 
cólera em seu país – pelo 
jeito, esta é uma de suas 
inclinações.

O Brasil registra 200 
casos de tuberculose por 
dia, foram 4881 mortes em 
2019. Foram registrados 
332.397 casos de dengue 
nas primeiras 10 semanas 

de 2020 (até 7 de março) 
com 77 mortes, e os gover-
nantes inescrupulosos pen-
sando na próxima eleição, 
e um povo idiotizado por 
20 anos de doutrinação. 

Nunca vi tantos ig-
norantes em matéria de 
epidemiologia serem en-
trevistados, tanta mentira 
ser contada como verda-
de, tantas pessoas serem 
enganadas por jornalistas 
e governantes. E quando 
alguém diz algo inconve-

niente na TV logo cortam 
a imagem (caso do Dr An-
thony Wong, por exemplo). 
Há interesse em apavorar 
a população, entrevistas 
combinadas, perguntas 
e respostas combinadas, 
nada pode ser dito diferen-
te.

A mídia televisiva e seus 
respectivos sites, dominam 
as mentes dos incautos 
e dos perplexos. Quando 
A Justiça se fará presente 
nesse aparente caos.

Somos manipulados o tempo todo

Paulo Rogério Erse
paulorogerioerse@gmail.com
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SANTA TERESA

Michel Torres
Empresário e Apaixonado por Santa Teresa

A Borboleta Azul

Escrevo essas linhas 
na manhã de 24 
de março de 2020 

e nunca a expressão “não 
está fácil pra ninguém” faz 
tanto sentido no mundo. 
Não importa o país, raça, 
crença, escolaridade, ativi-
dade profissional ou condi-
ção social... estamos quase 
todos meio que em com-
passo de espera. E eu digo 
quase todos porque para 
os profissionais da saúde 
essa crise representa mais 
trabalho e riscos. É essen-
cial enaltecermos essa de-
dicação e coragem em prol 
da vida.

Sou um profissional de 
marketing e nas minhas 
participações recentes aqui 
no STN tratamos do po-
tencial turístico de Santa 
Teresa e começávamos a 
trazer algumas recomen-
dações práticas em prol do 
crescimento dos negócios.
Bem... não faz muito sen-
tido avançar nesse tema 
(por enquanto, espero). 
Por isso, convido você a 
ler um pequeno conto. O 
autor é desconhecido, mas 
sua mensagem é poderosa.

Havia um viúvo que 
morava com suas duas fi-
lhas curiosas e inteligentes.

As meninas sempre fa-
ziam muitas perguntas.

Algumas ele sabia res-

ponder, outras não.
Como pretendia ofere-

cer a elas a melhor educa-
ção, mandou as meninas 
passarem férias com um 
sábio que morava no alto 
de uma colina.

O sábio sempre res-
pondia todas as perguntas 
sem hesitar.

Impacientes com o 
sábio, as meninas resol-
veram inventar uma per-
gunta que ele não saberia 
responder.

Então, uma delas apa-
receu com uma linda bor-
boleta azul que usaria para 
pregar uma peça no sábio.

— O que você vai fa-
zer? - perguntou a irmã.

— Vou esconder a bor-
boleta em minhas mãos e 
perguntar se ela está viva 
ou morta.

— Se ele disser que ela 
está morta, vou abrir mi-
nhas mãos e deixá-la voar.
Se ele disser que ela está 
viva, vou apertá-la e esma-
gá-la.

E assim qualquer res-

posta que o sábio nos der 
estará errada!

As duas meninas foram 
então ao encontro do sá-
bio, que estava meditan-
do.

— Tenho aqui uma bor-
boleta azul. Diga-me sábio, 
ela está viva ou morta?

Calmamente o sábio 
sorriu e respondeu:

— Depende de você...
ela está em suas mãos.

Assim é a nossa vida, o 
nosso presente e o nosso 
futuro.

Depende de nós. Faça-
mos o melhor que puder-
mos. Fujamos da tentação 
de apenas consumir no-
tícias sobre o problema. 
Aproveitemos esse tempo 
em casa para ressignificar-
mos a vida.

Estudar, ler, voltar a so-
nhar, cuidar da vida espiri-
tual, de nós mesmos e de 
nossas famílias.

Iremos vencer essa si-
tuação. Fiquem bem!

Aberto Processo Seletivo do 
Inma para Servidores Públicos

Estrada para Aparecidinha 
causa prejuízo aos motoristas

O Instituto Na-
cional Da 
Mata Atlântica 

(INMA), Unidade de Pes-
quisa do Ministério da 
Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações 
(MCTIC), está realizando 
Processo Seletivo de ser-
vidores públicos ocupan-
tes de cargos efetivos para 
compor força de trabalho 
em várias áreas. São 45 
vagas em Santa Teresa-ES.

 As vagas do Edital 
01/2020 são para Recur-
sos Humanos (2), Com-
pras e Licitações (2), Ma-
terial e Patrimônio (2), 

Infraestrutura e Logística 
(2), Serviços Gerais (4), 
Orçamento e Finanças (2), 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação (2), Pesquisa 
(19), Coleções Científicas 
(4), Informação e Docu-
mentação (2), Educação e 
Difusão (4).

Os interessados devem 
ter o currículo cadastrado 
no Sigepe Banco de Ta-

lentos (https://bancode-
talentos.economia.gov.
br/) e enviá-lo em formato 
PDF para o e-mail serhu@
inma.gov.br, com o assunto 
“Seleção de Servidores – 
INMA” informando a Área/
Nível desejado no corpo da 
mensagem.
Informações: 
www.inma.gov.br 

Leonardo Meira

Getúlio William

O perigoso raly 
começa nas 
péssimas con-

dições da Ladeira Fortuna-
to (subida do cemitério),  
com trechos de desnível 
e paralelepípedos soltos, 
em seguida vem as pane-
las (pequenas crateras) no 
asfalto, os veículos con-
duzidos por desavisados 
podem ter negativas sur-
presas.

O sitiante Anildo ma-
chado, diz que teve sua 
caixa de marcha avariada 
por um paralelepípedo 
solto. "Gastei R$ 240.00 

sem necessidade se a via 
estivesse boa, meu carro 
é  novo,  fiz revisão no final 
do ano passado". Conta.

O empresário V.V.B diz 
que votou no atual prefeito 
com a promessa de cuidar 
da estrada. "Foi uma coisa 
que conversei com nosso 
prefeito, e ele garantiu cui-

dar da rodovia, mas nem 
isso ele tá fazendo, esta-
mos esquecidos". reclama.
Entramos em contato pelo 
email da Assessoria de co-
municação da Prefeitura 
Municipal de Santa Tere-
sa, mas até o fechamento 
desta matéria, não houve 
retorno.

Foto: Leonardo Meira

Foto: Seixas Baré
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Armazenamento de Resíduos 
preocupa moradores

A dona de casa 
Jesuína Beilke 
Bráz, diz que os 

papelões acumulados no 
terraço está atraindo ra-
tos. “Nunca teve tanto rato 
por aqui, a gente têm que 
se cuidar, e todos têm que 
fazer sua parte, se um faz e 
o outro não faz, prejudica 
todo mundo”. Relata.

Um mecânico que não 
quis se identificar, forneceu 
apenas as iniciais, JDG, dis-
se que todo dia entra uma 
caminhonete com resíduos 
que ficam armazenados de 
qualquer jeito. “A gente 
não sabe o que têm lá, mas 
ficamos preocupados a se-
cretaria têm que fazer vis-
toria para ver se está tudo 
certo”. Adverte.

O advogado ambienta-
lista Carlos Humberto de 
Oliveira diz que de acordo 
com  a lei 12.305 da Polí-
tica Nacional dos Resíduos 
Sólidos (PNRS) para realizar 
o armazenamento dos resí-
duos deverá ser seguido os 
critérios definidos nas nor-
mas de armazenamento a 
fim de garantir que os resí-
duos não sofram alteração 
da qualidade, quantidade, 
ou de sua classificação, 
minimizando os riscos de 
danos ao ser humano e ao 

Moradores do bairro Vila Nova reclamam de mal acondicionamento 
de resíduos de uma empresa que compra reciclagem.  

Seixas Baré
seixasbare@gmail.com

meio ambiente.
O local de armazena-

mento de produtos peri-
gosos deverá ter uma área 
de contenção, fazer um 
inventário e um plano de 
amostragem. O local de 
armazenamento precisa 
cumprir as seguintes exi-
gências, conforme normas 
vigentes. Têm que ser co-
berta, ventilada, com aces-
so adequado e controlado 
para a entrada e saída dos 
resíduos e acesso restrito 
para pessoas não autoriza-
das,  e sinalizado de forma 
que indiquem o risco.

Os resíduos devem 
estar devidamente iden-
tificados, controlados e 

segregados segundo suas 
características de infla-
mabilidade, reatividade e 
corrosividade, evitando-
-se a incompatibilidade 
entre eles. Deverá estar 
distante de nascentes, 
poços, cursos d’água e de-
mais locais sensíveis. Para 
evitar multas e passivos 
ambientais, as empresas 
precisam promover boas 
práticas na coleta, arma-
zenamento e transporte 
dos resíduos.

A secretária de meio  
ambiente, Kadja Luchi, 
disse que recebeu as de-
núncias que serão devida-
mente averiguadas pelos 
técnicos da secretaria.

Foto: Seixas Baré

O conservadorismo liberal

Terminologia bas-
tante usada, de 
forma mais co-

mum, existem dois senti-
dos para a expressão con-
servador. O primeiro seria 
o que classifica como con-
servador alguém que 
apoia as coisas como se 
encontra, mantendo as 
leis, as regras, as regula-
ções e os códigos morais 
e comportamentais que 
existem já a um determi-
nado tempo. O Segundo 
reconhece que as famí-
lias, seus lares e valores 
religiosos como modelo 
da ordem social e são con-
tra a suas decadências, a 
perda da autoridade, a 
desintegração do tecido 
social (promiscuidade e li-
bertinagem) e a disfunção 
cultural.

O liberal que anda 
junto com o conserva-
dorismo, tem sua base 
na política econômica, 
essencialmente luta pela 

maior garantia da liberda-
de e dos direitos individu-
ais, proteção à propriedade 
privada e do livre comércio, 
ou seja, o Estado mínimo e 
entre outros: - A exaltação 
ao trabalho onde cada indi-
víduo tem, em sua própria 
mão-de-obra, a fonte real 
de sua riqueza; - A lei da 
oferta e da demanda, que 
determina o valor de pro-
duto a partir da quantidade 
disponível no mercado e do 
interesse do consumidor; - 
A livre concorrência, a par-
tir da lei anterior, cada pro-
dutor tem liberdade para 
definir o preço e o grau de 
qualidade dos seus itens; - 
A restrição da atuação do 
Estado, que deve apenas 
atuar no fornecimento de 
serviços básicos de apoios, 
como educação, seguran-
ça, saúde e judiciário.

Destaco ainda, dois ou-
tros princípios do liberalis-
mo clássico, qual seja a fal-
ta de crença no Poder, uma 

vez que a melhor pessoa 
para satisfazer os interes-
ses dos indivíduos é o pró-
prio indivíduo e outro, no 
qual a lei deve ser aplicada 
a todos, as pessoas devem 
ser tratadas da mesma 
maneira, independente de 
sua raça, gênero, religião, 
classe social ou orientação 
sexual.

Em suma, o conserva-
dorismo liberal visa, por 
um lado,à valorização da 
família e religião, e por ou-
tro lado,o livre mercado, a 
meritocracia, o combate à 
corrupção e os privilégios 
para os agentes públicos, 
como aposentadoria com-
pulsória com valor acima 
do trabalhador comum, 
foro privilegiado, vanta-
gens e mais vantagens,que 
oneram a iniciativa privada, 
setor no qual é responsável 
realmente pela produção 
de riqueza.

Dr. Gregório Venturim
Médico e vereador

Foto:Google Earth



Santa Teresa Noticia Março 2020 Cultura 10

tutores da Guarda Mirim.

Santa Teresa Notícia - 
Quando foi criada a Guarda 
Mirim?

Sirlânio Caldas - A Guarda 
Mirim “Os Colibris” de Santa 
Teresa foi fundada no dia 11 
de junho de 1990, pelo pre-
feito Waldyr Loureiro e sua 
esposa Sidleya. O presidente 
era o sargento da Aeronáu-
tica Henrique Braz Zanotelli. 
Fomos reconhecidos como 
instituição de Utilidade Públi-
ca a Guarda Mirim ''Os Coli-
bris”, de Santa Teresa, pela 
Lei Nº 4.749, de 08 de janeiro 
de 1993 pelo governador do 
Espírito Santo Albuíno Cunha 
de Azeredo. 

Seixas Baré
seixasbare@gmail.com STN - Quando terminou?

Sirlânio - Foi encerrada 
no dia 22 de março de 2001. 

STN - Qualquer um po-
dia fazer parte da Guarda 
Mirim?

Tia Mariana -  A preocu-
pação do prefeito Waldyr era 
atingir a juventude em geral. 
Não tinha um critério para 
aceitar. Quem quisesse fazer 
parte era aceito. Geralmen-
te essas entidades são para 
crianças mais carentes, mas 
ele não queria estigmatizar. 
Queria que houvesse essa 
troca entre as crianças de to-
das as classes, um aprendia 
com o outro. Ele e sua esposa 
tinham uma paixão por essa 

juventude.
Sirlânio Caldas Denico-

li – Uma coisa a se observar 
era o comportamento. Na es-
cola, na rua, na família. Eles 
tinham que ser exemplo.

STN - Então a Guarda Mi-
rim era um exemplo?

Tia Mariana – Sim, eu 
me lembro, não vou citar o 
nome, de uma pessoa, de 
bem e da alta sociedade, que 
ao escapar um lixinho, logo 
disse: ”Epa, deixa eu pegar 
esse lixo que eu não quero 
passar vergonha de um guar-
da mirim passar aqui e re-
colher  na minha vista”. Eles 
tinham que ser exemplo, mas 
nada era a “ferro e fogo”. Era 
tudo trabalhado, tínhamos 
diálogo. Sentava a rodinha e 
conversava, mostrava as coi-
sas... Nada forçado é legal. 
Eles amavam. Vez em quan-
do tinha algum problema é 
óbvio, seria mentiroso dizer 
que nunca houve problemas, 
ainda mais com tantas crian-
ças diferentes, mas tudo ia se 
ajeitando.

Eles tinham passeios pe-
riódicos, mas era por mérito. 
Tinha que ter autorização 

por escrito 
dos pais, mas 
ninguém ia de 
graça. Quem 
não cumpria 
as metas do 
acompanha-
mento escolar 

e outras não ia.

STN - Onde funcionava a 
Guarda?

Tia Mariana - A entidade 
funcionava na atual prefeitu-
ra. A casa do prefeito era ao 
lado. Antes de ir para a pre-
feitura o prefeito e sua espo-
sa passavam na Guarda Mi-
rim. A preocupação do dele 
era que aqui é uma cidade 
fria, colônia de italianos, que 
gosta de uma bebida quente 
(alcoólica) e as crianças iam 
crescendo nesse gosto. “Edu-
que seus filhos para que a es-
cola possa ensinar”. Essa era 
a proposta, tirar as crianças 
desse meio, fazê-los enxer-
gar o outro lado, até mesmo 
fazerem esse trabalho na fa-
mília.

STN - Conte nos um pou-
co sobre a guarda?

Tia Mariana -  Eles faziam 
tudo, eram preparados para 
tudo, normalmente eu nunca 
estava lá na frente, somente 
orientava os passos, ficava 
na plateia, tinha sempre um 
líder, às vezes mandava um 
bilhetinho. Realizavam sole-
nidades na câmara de vere-
adores, convidavam as auto-
ridades. Tínhamos estatuto, 
regimento interno. Criamos 
um grupo dentro da Guarda 
Mirim para aqueles que che-
gavam no limite da idade que 
não queriam sair, chamado 
Grupo Cultural. Eles progra-
mavam desde festas de Na-
tal, peças teatrais, apresen-
tações, desfiles, ficávamos 
mais nos bastidores. Tínha-
mos uma boa equipe de tra-
balho. Não havia problemas 
com os instrutores. Tínhamos 
freelancers pois havia muitas 
oficinas de bordado, pintura, 
guia turístico e os efetivos. Ti-

nha parceria com as escolas. 
Havia professor de educação 
física e não precisava fazer 
educação física na escola. O 
professor passava as notas 
para as escolas.

STN – Havia quantas 
crianças no projeto?

Tia Mariana – Houve 
época de ter 250 crivanças. 
Nunca teve menos de 100.

STN - Olhando retrospec-
tivamente, como você vê a 
Guarda Mirim hoje?

Sirlânio – Saudade. Ob-
servamos muito o compor-
tamento, acompanhamento 
da escola e, às vezes, algum 
comércio precisava de um jo-
vem e a Guarda Mirim era um 
indicativo. Na parte odonto-
lógica, eles tinham auxiliares 
da Guarda Mirim.

Tia Mariana - Saudade. 
Pois era um trabalho desa-
fiador, cansativo, mas apaixo-
nante. Não tínhamos férias. 
Tínhamos eventos de janei-
ro a janeiro. Em janeiro, por 
exemplo, o pessoal do pro-
jeto Rondon visitava alguns 
municípios e a gente estava 
lá de prontidão. Forneciam 
capacitação, havia muitos 
cursos para as crianças. Eram 
práticos e disciplinados, 
para ter uma ideia, no des-
file cívico, as escolas tinham 
muito trabalho para colocar 
as crianças em ordem e nós 
com os nossos, esperando o 
povo se acomodar., dizíamos 
a palavra-chave e em cinco 
minutos, estavam todos em 
formação. Eles tinham um or-
gulho e respeito pelo unifor-
me da Guarda Mirim, que até 
pra lavar era com um cuidado 
especial. Se a mãe lavasse de 
qualquer jeito logo diziam: 

“Mãe, não faz assim com a 
minha fardinha!”.

O Sargento Henrique da 
Aeronáutica era amigo da 
meninada. tinha disciplina 
mas ao mesmo tempo, todo 
mundo abraçado com todos 
os instrutores, um carinho 
muito grande. Até hoje, nas 
ruas, vejo que o carinho con-
tinua. 

STN - Vejo que esse tra-
balho marcou sua vida?

Tia Mariana - Sim com 
certeza, minha formação é 
pedagogia. Então até hoje 
me dizem na rua “Oi tia!”. Vai 
além de um simples forma-
lismo, têm uma ligação afe-
tiva, como se os instrutores 
fossem uma tia, uma mãe, 
uma pessoa da família. Eu 
esquecia minha casa. A gente 
morava no começo do bairro 
do Eco, era só atravessar e já 
estava no serviço. Às seis da 
manhã já estava lá mas não 
sabia que horas voltaria para 
casa. A Guarda era convoca-
da para tudo porque sabia 
que eram competentes.

Uma vez nós fomos para 
Anchieta e precisamos al-
moçar, Quando o dono do 
restaurante viu aquela meni-
nada, ficou assustado. Todos 
em fila, serviram seus pratos. 
No final, os donos não resisti-
ram e vieram conversar comi-
go. “Como pode isso?”. Eles 
tinham o prazer de fazer a 
coisa certa, se sentiam orgu-
lhosos e valorizados. Olha, ti-
nha umas duzentas crianças. 
Dividimos elas em cem num 
restaurante e cem no outro. 
Os donos dos restaurantes fi-
caram boquiabertos, diziam: 
“Nunca vi isso! Quando re-
cebemos excursão, as crian-
ças quase destroem meu 
restaurante”. Eram crianças, 
não deixavam de viver, mas 
sabiam a hora certa de cada 
coisa. Tinha ordem. 

O que falta hoje é discipli-
na. “Eduque seus filhos para 
que a escola possa ensinar”. 

ENTREVISTA Tia Mariana e
Sirlânio Caldas Denícoli

com

A Guarda Mirim "Os 
Colibris" de Santa 
Teresa foi fundada em 
1990 e chegou a ter 
250 integrantes.

Fotos: Arquivo pessoal
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La Nostra Cucina

Convido você leitor a participar enviando receitas que gostaria de compartilhar conosco. Receitas simples, baratas e testadas! 
Fale conosco: whatsapp 27 99505-9967.

Por Cláudia Brum

Ingredientes:
250 gr polvilho doce
250 gr polvilho azedo
1 copo americano de óleo
1 copo americano de água
4 ovos inteiros
400 gr de quejo tipo minas curado 
(ralado em ralo grosso) 
sal a gosto

Modo de preparo:
Em uma bacia coloque o polvilho doce 
e o polvilho azedo. Misture e reserve. 

Em uma panela leve a ferver o óleo  e a água. 
Ao ferver, despeje sobre o polvilho e 
mexa rapidamente  com colher de pau. 
Acrescente  os ovos e o que-
jo. Adicione sal a gosto (lembran-
do ver se o queijo é  muito  salgado). 
Amasse  e sove com as mãos 
Faça  bolinhas e leve a assar em tabu-
leiro  não  untado. Forno 200 graus  pré  
aquecido. O tempo para assar é de 
mais ou menos 20 a 30 min dependen-
do do forno, ou até que doure os pães. 
Rendimento de 30 a 40 pães.

Através do tempo po-
demos tecer compara-
ções, passado versus 

presente, em evolução diferen-
ciam-se todas as recordações a 
propostas viventes. Exemplo, o 
que me vêm a memória da mi-
nha infância, as igrejas católi-
cas em ocasião pascal todas as 
imagens de santos eram cober-
tas por panos roxos, os para-
mentos religiosos iguais, uma 
tendência a meditação mais 
solene, um jejum rigorosamen-
te seguido e uma sentida dor 
por todo esse período como 
reverência a Cristo, isso faz um 

contraponto com o desenrolar 
dos fatos em metamorfose con-
tínua. A Quaresma (40 dias) é 
uma preparação para a Páscoa 
do Senhor, iniciando na quarta-
-feira de cinzas até o domingo 
de Ramos, uma tradição até os 
primórdios do Cristianismo - 
significativamente nos depara-
mos com especificamente com o 
número 40: Noé (quarenta dias 
na arca), o exemplo da tenta-
ção de Cristo no deserto (40 
dias), Moisés (40 anos vagando 
pelo deserto), possibilidade de 
Cristo ter permanecido 40 ho-
ras no sepulcro. 

E aí nos vem a sábia natu-
reza solenemente, silenciosa-
mente, tranquilamente, abun-
dantemente a nos oferecer as 
Quaresmeiras numa visível 
mostra dessa época, clareando 
nosso olhar e alertando nosso 
espírito em saudável respeito 
a esse momento. Nossas altas 
montanhas da “Doce terra dos 
Colibris - Santa Teresa” cober-
tas de verdejantes florestas são 
tocadas por um gigante pincel 
do Senhor Jesus Cristo que as 
colore com o roxo da quares-
ma, aqui e ali, eterno espetácu-
lo a ser visto...

Quaresma

Pão de Queijo Mineiro

Foto: Google
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PRIMA HISTÓRIA

Simone Zamprogno Scalzer
Mestre Gestão Integrada do Território - UNIVALE/MG

Graduada Geografia-FUNCAB/ES

A epidemia de varíola e o isolamento 
de Nova Valsugana

Segundo pes-
quisador Renzo 
Grosselli (2008), 

quase todo o Estado do 
Espírito Santo foi vítima 
de epidemias de varíola. 
Tivemos casos registrados 
na Colônia Santa Leopol-
dina, a qual pertenceu 
Santa Teresa, desde antes 
da chegada dos primeiros 
italianos, em 1874.  Por 
volta do ano 1920 houve 
uma epidemia de varíola, 
muito contagiosa, na loca-
lidade de Nova Valsugana, 
interior do município de 
Santa Teresa. Este fato é 
relatado pelos morado-
res locais e também no 
romance Karina da autora 
Virginia Tamanini:

“Ao chegarmos a Fa-
zenda, soubemos que em 
Nova Valsugana, perti-
nho dali, havia casos de 
varíola.

_Talvez sejam boatos 
– falei.

_Não. Não são bo-
atos. Já vieram alguns 
aqui com a pele escaman-
do – informou Alfredo.

_ Então o caso é mes-
mo grave. Será necessá-
rio tomar providências 
para que o mal não se 
alastre" (TAMANINI, 
1980, p. 192).

“A varíola lastrou 
como fogo por todo o 
Vale de Nova Valsuga-
na. Não havia uma fa-
mília que não estivesse 

atacada do mal. O que 
punha tudo a perder era 
a solidariedade entre os 
colonos na adversidade. 
Essa virtude cultivada 
pelos primeiros imigran-
tes, por sentirem  grupo à 
parte em terra estranha, 
tornou-se propagadora 
da morte. O contágio ia e 
vinha de casa em casa. A 
irrupção foi tão violenta, 
que famílias inteiras caí-
ram de vez. O mal tomou 
proporções de tragédia. 
Fez-se , então, um abaixo 
assinado em que todos os 
habitantes da Vila apela-
vam para uma ação ime-
diata do governo. E quan-
do todos aguardavam que 
o governo mandasse uma 
equipe de médicos e recur-
sos próprios para circuns-
crever o mal e combatê-lo 
eficazmente, mandou em 
vez, um destacamento vo-
lante da polícia do Estado. 
Aquartelado em Santa 
Teresa, que tomou sede, 
daí distribuía grupos de 
soldados para pontos de 
desembocadura das estra-
das, atalhos e trilhos que 
viessem da parte atingi-
da pela epidemia. (...) As 
ordens eram severas: daí 
para cima ninguém podia 
passar. E quando alguém 
insistia, o sabre comia” 

(TAMANINI, 1980, p.194).

Um romance não ne-
cessariamente conta com 

fidelidade um fato histó-
rico, no entanto, os mo-
radores locais descrevem 
algo bem parecido com o 
relatado pela autora Virgi-
nia Tamanini. Assim como 
descrito no trecho, foi fei-
to um cerco para que nin-
guém entrasse ou saísse da 
comunidade. Os alimentos 
eram trazidos até certos 
pontos e a alguém da fa-
mília do doente iria buscar. 
O Senhor Jaime Antônio 
Corona, contou que uma 
família vizinha da sua adoe-
ceu. Na época sua avó deu 
duas galinhas para ajudar 
os vizinhos, no entanto, 
por medo de se aproximar 
e contrair a doença, amar-
rou as aves em pés de café 
e gritou para que eles vies-
sem buscar. 

Os moradores locais 
ainda contam que por oca-
sião dessa epidemia, foi re-
alizada uma promessa para 
São Roque. Com a chegada 
e cuidados do médico Fran-
cisco Tine e o fim da epide-
mia, uma imagem de São 
Roque foi colocada no Altar 
da igreja. Não sabemos ao 
certo quanto tempo du-
rou o cerco e isolamento 
daquela localidade, mas 
sabemos que a epidemia 
de varíola atingiu grande 
parte daquela população, 
causou muitas mortes e 
deixou essa marca na his-
tória local.

A escola
São Francisco de Assis

A  ESFA, antes 
denominada 
“Educandário 

Seráfico São Fran-
cisco de Assis”, ins-
tituição de ensino 
mantida pelo Serviço 
Social Educacional 
Beneficente - SESE-
BE, da Ordem dos 
Frades Menores Ca-
puchinhos, sem fins 
lucrativos, filantrópi-
ca, vem atuando na 
área da educação no 
município de Santa 
Teresa há mais de um 
século. Suas primei-
ras ações, nesse cam-
po, datam de 1901 
para atender uma 
demanda local dos 
filhos dos imigrantes 
italianos.

Em 1998, é criada 
a Escola de Ensino 
Superior São Fran-
cisco de Assis com 
o curso de Ciências 
Biológicas.

Desde 2003, pas-
sou a ofertar cursos 
de Pós-graduação. 
Sua missão. “formar 
e educar cidadãos 
capazes de atuar de 
forma qualificada e 
comprometida com 
os valores francisca-
nos”.

O tempo revela história

1875: Chegam à região 
de Santa Teresa os primei-
ros imigrantes italianos.

1901: Os frades capuchi-
nhos fundam a Escola Paro-
quial Rita Beverini, de Santa 
Teresa, destinada ao ensino 
das séries iniciais aos filhos 
de imigrantes.

1911: A escola absorve 
uma clientela de 60 alunos, 
sendo 10 internos.

1913: Como o governo 
não atende aos pedidos de 
material e profissionais, os 
frades são obrigados a fe-
char a escola.

1916: A escola é reaber-
ta, depois de uma reforma, 
com o nome de Colégio Íta-
lo-Brasileiro.

1923: O número de alu-
nos já chegava a 110.

1929: A crise econômica 
mundial atinge os cafeicul-
tores da região e afeta a es-
cola após sofrer período de 
entre-guerras.

1930: O Colégio Ítalo-
-Brasileiro fecha as portas.

1934: A Igreja Católica 
permite a abertura de um 
seminário no local onde 
funcionava a instituição.

1935: O Seminário Será-

fico São Francisco de Assis é 
aberto e recebe os primei-
ros 40 jovens seminaristas.

1956: Começa a constru-
ção da nova sede do semi-
nário, onde, até hoje, fun-
ciona a sede da ESFA.

1960: O seminário é 
transferido para o novo pré-
dio, passando a abrigar 120 
seminaristas.

1972: O Seminário Será-
fico São Francisco de Assis 
passa a aceitar estudantes 
do sexo feminino em seu 
quadro de alunos.

1973: A instituição muda 
de nome: chama-se Educan-
dário Seráfico São Francisco 
de Assis

1980: O Educandário 
assume o curso profissiona-
lizante de Contabilidade e 
lança o curso de Magistério.

1995: Os frades envia-
ram ao Governo Federal o 
pedido de autorização para 
a criação de uma Escola de 
Ensino Superior.

1998: Credenciada a Es-
cola de Ensino Superior do 
Educandário Seráfico São 
Francisco de Assis – ESESFA 
pelo Ministério da Educa-
ção. Começa curso de Ciên-
cias Biológicas.

Agostinho F. Bortolini
POÇOS ARTESIANOS

MONTAGEM DE BOMBA
VIVO - (27) 9 9733-8297        TIM - (27) 9 9756-7600

agostinhobortolini922@gmail.com

PERFURAÇÃO INCLUSIVE EM ROCHA

Fotos:Facebook Esfa
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ENTREVISTA com a ativista cultural Girlane Lima
Santa Teresa Notícia - 

Você é Capixaba de onde?
Girlane Lima - Vim de 

Cachoeiro do Itapemirim 
e estudei no colégio: Je-
sus Cristo Rei, que fica no 
centro da cidade, escola 
de freiras até hoje. Passei 
a minha infância e juven-
tude na capital secreta do 
mundo (risos). Saí de lá 
aos 18 anos para residir em 
Vitória, onde fiquei por 35 
anos.

STN - Como você che-
gou aqui em Santa?

GL - Tenho parentes 
aqui na região e visitava a 
doce terra dos colibris com 
muita frequência. Conhecia 
as festas e os eventos da-
qui e decidi adquirir há 10 
anos uma propriedade ru-
ral, quando recebi o convi-
te do grupo Autosales para 
desenvolver o trabalho no 
setor comercial como es-
pecialista em pneus Miche-
lin, e fixei assim, há 3 anos, 
residência na terra de Rus-
chi, com muita alegria.  

STN - Fale um pouco da 

sua ligação com Roberto 
Carlos.

GL - Roberto Carlos é a 
grande inspiração dos ca-
choeirenses. A ligação com 
ele vem desde os 13 anos, 
onde cresci na sua cidade 
e estudei na mesma esco-
la, com aulas de evangeli-
zação com a freira, que foi 
também, professora dele: 
Irmã Fausta. Acompanho 
a sua carreira há 40 anos, 
e a relação ficou marcada 
na oportunidade de con-
versar com ele, em shows e 
pessoalmente, junto com a 
esposa, Maria Rita, que fa-
leceu em 1999.

STN - Em Cachoeiro 
você escrevia?

GL - Desde a juventu-
de,  participei da Academia 
Cachoeirense de Letras. O 
meu primeiro trabalho foi 
publicado na década de 
80, com um livro de poe-
mas chamado Emoções.   E 
já estou preparando para 
breve, o novo livro com 
obras inéditas que terá seu 
lançamento aqui em Santa 
Teresa .     

STN - Aqui na cidade 
você é ativista cultural?

GL - Estive como co-
-organizadora na amostra 
de artes dos pintores tere-
senses, que aconteceu no 
ano passado e que deve 
se repetir agora em maio. 
Participei na promoção de 
eventos culturais na cida-
de. Em outubro, trouxemos  
o primeiro curso de Ikeba-
na Meditativa e Arte em 
Arranjos Florais de origem 
japonesa, que foi realizado 
com o apoio da pousada 
Vila Theodora e a participa-
ção da professora da UFES: 
Kathy Amorim e a psicólo-
ga coordenadora: Maria 
Aparecida Rampinelli. Em 
novembro, realizamos o 
Sarau de Poesia e Música 
com artistas teresenses e 
outros, que se projetaram 
com as suas obras literá-
rias, músicas e instrumen-
tos musicais; e  tende a 
entrar no calendário de 
eventos da Prefeitura Mu-
nicipal.

STN - Você também 
participa de obras sociais, 
não é mesmo?

GL - Sim, estive à fren-
te, enquanto vice-presi-
dente de uma instituição 
religiosa, a Casa Espírita 

Cristã Mensageiros da Luz, 
com o Grupo Tarefeiros da 
Casa, onde foram desen-
volvidas várias atividades, 
como: Projeto Sopão para 
os moradores de rua. Pro-
jeto: Breshoping, que exis-
te há 3 anos, com vendas 
de roupas, sapatos, bolsas, 
bijuterias e utensílios do-
mésticos. Arrecadamos do-
ações de produtos novos e 
usados e vendemos a um 
preço simbólico a fim an-
gariar fundos para ajudar 
as famílias carentes a ad-
quirir uma cesta básica ou 
remédios. Projeto Visitas a 
Acamados em residências 
e hospitais. 

Atualmente, estou co-
ordenando o Grupo fo 
Bem, que continua com o 
Projeto Sopão, na Praça 
Duque de Caxias, às 19 h, 
todas as quartas-feiras e o 
Breshopping que está pre-
visto sua próxima edição 
para o mês de maio .

STN - Como você se 
sente na realização dessas 
ações?

GL - Como profissional 
na Autosales, procuro ofe-
recer um diferencial em 
serviços e um atendimento 

Seixas Baré
seixasbare@gmail.com

única esperança desta geração
Jesus Cristo 

A palavra “espe-
rança” está rela-
cionada a duas 

virtudes do cristianismo: 
fé e amor. Entretanto, o 
homem pós-moderno tem 
posto sua esperança nas 
incertezas dos bens mate-
riais. Imagina que através 
do vil metal poderá realizar 
seus sonhos, desejos e pro-
jetos. Todavia, mais cedo 
ou mais tarde, acaba se 
deparando com problemas 
que não podem ser resolvi-
dos através das riquezas; e 
assim, perde o sossego e a 
paz (Ec 2.11,18-26). Alguns 
tem posto na fraternidade 
humana, porém, a espe-
rança por uma sociedade 
mais justa e menos violen-
ta, mais humana e menos 
individualista não pode ser 
sustentada na crença de 

que o homem por si mes-
mo seja capaz de criar um 
paraíso terrestre, como 
inutilmente creem os hu-
manistas. Lembremo-nos 
de que a bíblia condena 
aqueles que confiam ple-
namente no homem em 
vez de confiar em Deus (Jr 
17.5).

Jesus Cristo é a única 
esperança desta geração, 
que se veem sendo domi-
nadas pelas doenças que 
castigam este século: an-
siedade, medo, depressão, 
consumismo, ambição, 
angústia, culto ao corpo, 
drogas, inversão de valores 
e mundanismo. Vemos que 
apesar das advertências di-
vinas, os homens, continu-
am buscando soluções nas 
ciências, nas tecnologias, 
nas culturas, nas ideolo-

gias e, especialmente, nas 
religiões. Embora não se 
negue que haja certo va-
lor intrínseco em algumas 
dessas soluções, se compa-
radas ao que Cristo realiza 
espiritual, psíquica e mo-
ralmente no homem, elas 
não passam de muletas. 
Cristo é a única solução, 
segura e definitiva, para 
este século enfermiço e im-
pactado pela pandemia do 
novo coronavírus covid-19.

Há vários remédios que 
auxiliam no tratamento de 
algumas enfermidades, no 
entanto, a cura definitiva 
está em Cristo. Jesus é o 
único que remove a causa 
de todos os males, o peca-
do, e desfaz todas as obras 
do diabo (Jo 8.36). O pe-
cado é a origem de todo e 
qualquer desajuste físico, 

emocional ou espiritual 
(Rm 3.23). O homem para 
ser tratado e curado de-
finitivamente do pecado, 
essa doença mortal, igno-
rada pela ciência, não re-
conhecida pela psicologia 
e desprezada pela educa-
ção. Jesus Cristo é o único 
remédio eficaz contra as 
doenças da alma. Tratar do 
enfermo, Ele oferece: alívio 
para o oprimido e cansado; 
libertação para o escravo 
do pecado e dos vícios; paz 
para o ansioso e angustia-
do; contentamento para o 
consumista; perdão para 
o pecador; certezas para o 
cético; esperança para os 
desafortunados; cura para 
os doentes. Jesus sara a to-

dos, indistintamente.
A presente geração está 

presa ao relativismo, ao 
materialismo e às doenças 
emocionais, espirituais e 
morais. A crise é tão pro-
funda que as pessoas des-
confiam das instituições e 
das autoridades públicas, 
privadas e religiosas. Ta-
teiam de um lado para o 
outro à procura de um por-
to ou de águas tranquilas 
para aportar, mas encon-
tram apenas o individualis-
mo, a ganância, a violência, 
o descaso e a opressão. Em 
quem confiar? Em que por-
to deve o homem ancorar 
suas esperanças? Na filo-
sofia? No desenvolvimento 
tecnológico? Nos homens? 

Na ciência? No misticismo 
religioso? A constatação 
simples e incontestável é 
que: o homem sem Deus 
vive sem esperança ou em 
esperança vã. A única es-
perança para esta geração 
está na Pessoa bendita de 
nosso Senhor Jesus Cristo, 
Deus único e Salvador, To-
do-poderoso (1 Tm 1.1). 
Ele é o “Deus de Esperan-
ça” que nos enche “de 
todo gozo e paz em cren-
ça, para que abundeis em 
esperança pela virtude do 
Espírito Santo” (Rm15.13; 
2 Ts 2.16). O evangelho que 
pregamos é a anunciação 
da esperança, em Cristo, 
para uma geração em de-
sespero (Cl 1.5,23,27).

de excelência com muito 
zelo ao consumidor.

Como ativista, agradeço 
sempre a sociedade tere-
sense pelo apoio e prestí-

gio as nossas atividades, no 
sentido de contribuir com a 
cultura e turismo  de Santa 
Teresa.

  

Fotos: Arquivo pessoal
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Mensagem de um Preto Velho
para a humanidade nesse período difícil atual

Enviada pelo estudante de medicina em Diamantina-MG, Lucas Martinho ao STN.

Na verdade nes-
ses tempos em 
que a terra está 

passando, as pessoas es-
tão falando que devemos 
aprender a praticar cari-
dade, aprender concórdia 
e comunhão. Na verdade 
não. 

Já foi ensinado muito 
disso, veja o desespero 
das pessoas. Elas estão 
mais egoístas ainda, sabe 
por que? Por que o medo 
cega, a angústia cega, o de-
sespero cega, é uma lei de 
sobrevivência do animal , 
eu tenho que reservar mi-
nhas coisas e que os outros 
morram.

Na verdade esse mo-
mento é  oportuno para 
uma coisa só, lidar consigo 
mesmo , lidar com o silên-
cio da alma, lidar com o si-
lêncio do coração.

As pessoas não estão 
conseguindo ficar quietas 
dentro de casa, não é por 

que não estão acostumada 
a sair, é por que estão acos-
tumadas a fazer uso de coi-
sas externas,para não lidar 
com a angústia interna, se 
está incomodado em ficar 
dentro de casa, o incômo-
do não é a casa física. Co-
mece a se admirar , come-
ce a se amar, comece a se 
gostar , comece a se cuidar, 
já que não pode abraçar os 
outros comece a se tocar já 
que não pode tocar os ou-
tros. 

Esse é um ensino verda-
deiro, se eu me enxergo, se 
eu me toco, se eu me abra-
ço, se eu me amo, eu amo 
os outros.

Fora isso é mentira, 
fora isso é fazer e fazer das 
atitudes externas a justifi-
cação para não lidar com 
as questões internas, por 
isso as pessoas que estão 
angustiadas e já não se co-
nhecem mais, não conver-
sam mais, são estranhos 

com estranhos. Aproveita 
esse momento pra con-
versar, esse é o aprendiza-
do maior.Se trancar pra se 
abrir, se trancar pra cres-
cer, se trancar pra se desco-
brir, o silêncio dói a solidão 
é necessária para quando 
voltar viver em sociedade 
saiba o vosso papel, saiba 
o vosso lugar de respon-
sabilidade de geração no 
mundo. É um momento de 
descanso e descoberta, o 
ser humano estava tão na 
loucura, na correria e usan-
do as coisas da ciência e da 
tecnologia para se afastar 
ainda mais, e hoje essa 
crise, é para que se unam 
mais consigo mesmo pra 
quando precisar de reunir 
com os outros saiba do seu  
papel da responsabilidade.

A natureza é mãe, e 
como mãe tá ensinando, já 
não respeitam mais o pai, o 
pai é a essência e ninguém 
toca no pai, fizeram tanta 

bagunça com a imagem do 
pai, mataram em nome de 
um pai que é Deus, fizeram 
e desfizeram e ainda fa-
zem, aí vem a mãe dizer eu 
sou matéria eu sou,aquilo 
que  vosmecê são, por que 
gerei do meu ventre , então 
eu lhes educo e faço voltar 
também ao pai, é o equilí-
brio da criação, portanto,é 
a mãe tentando ensinar o 
filho, é a energia feminina 
ensina através dos senti-
mentos. É a mãe ensinan-
do os filhos a lidar com os 
sentimentos, lide vosmecê 
consigo mesmo não deixe 
o medo, o temor e angús-
tia tomar conta, abrace a 
mãe, perceba a mãe, se ne-
cessário volte ao útero da 
mãe para se refazer, a mãe 
é bondosa, não é castigo, é 
ensino, e tome muito cui-
dado porque vosmecês po-
dem fazer o inverso, invés 
de se fortalecer, se com-
preender e lidar com a so-

Foto: Ilustrativa / internet

As grandes manipulações

"Para 
quem 

tem um pouco 
de conhecimento, 

parece que a 
humanidade está 
perdida no tempo 

e espaço, está 
participando de um 

jogo cujas regras 
não conhece." 

Cerca de 2 mil anos 
atrás, um homem 
afirmou que era 

filho de Deus e foi crucifi-
cado por isso.  Na realidade 
não foi somente isso que 
disse, mas foi uma afirma-
ção muito importante, pois 
provocou uma revolução. 
As forças da escuridão fi-
zerem de tudo para fazer 
a humanidade esquecer 
Jesus, manipularam muitos 
conhecimentos que ele ha-
via deixado para uma hu-
manidade perdida. 

A nova igreja que pro-
curou se estabelecer tinha 
duas origens, o paganismo 
e o novo cristianismo. Cada 
partido procurou introdu-
zir os seus conhecimentos 
e suas crenças na nova re-
ligião. Muito daquilo que 
Jesus tinha dito foi mal 
interpretado, torcidos ou 
mal traduzido. Mas mesmo 
assim sobrou um cerne im-

portante que foi o sermão 
da montanha.

Mas duas coisas foram 
banidas: O conhecimento  
a respeito da reencarnação 
e a data de nascimento de 
Jesus. É óbvio que foi difícil 
saber a data de nascimen-
to, uma vez que os roma-
nos contavam os anos de 
governo de cada impera-
dor e os judeus não tinham 
o mínimo interesse em in-
troduzir o nascimento de 
Jesus no seu calendário. 
Por falta de conhecimento 
colocaram o nascimento 
numa data astrológica, ou 
seja quando o dia era mais 
curto e a noite mais longa. 
Essa era também a data  
celebrada pelos pagãos. 
A verdadeira data é 21 de 
agosto, sete anos antes da 
data do calendário cristão. 

Outra grande manipu-
lação foi a religião em si. 
Jesus trouxe conhecimen-

tos e não dogmas. Esse ne-
gócio de dogmas bloqueia 
o desenvolvimento espiri-
tual, e na verdade foi isso 
que as forças da escuridão 
conseguiram até hoje com 
o gesto da cruz no 
momento do 
batismo. 

O u t r a 
m a n i p u -
lação foi 
a intro-
dução de 
um repre-
s e n t a n t e 
de Deus 
e para en-
g r a n d e c e r 
essa pessoa, a 
declarar infalível 
e tornar o planeta terra o 
centro do universo, fazen-
do o sol girar ao redor da 
terra. Todos que duvida-
ram desse dogma foram 
perseguidos e até mortos 
por estar duvidando dos 

dogmas da igreja. 
Esses dogmas resulta-

ram na perseguição dos cá-
taros e a extinção deles uns 
mil e duzentos anos depois 
do nascimento de Jesus. 
Sem falar da matança e 
tortura das assim conside-
radas bruxas. 

Os quatro evangelhos 
não são nada mais do que 

uma seleção de teste-
munhas deixadas 

por escrito por 
pessoas muitas 
vezes desco-
nhecidas. É 
pouco prová-
vel que algum 
dos discípulos 
de Jesus tenha 
deixado algu-

ma coisa por 
escrito. A missão 

dos discípulos era 
divulgar o evangelho e 

o praticar. 
Até hoje as igrejas, as-

sim chamadas cristãos, 
tem dificuldade em aceitar 
revelações e deixar para 
trás os dogmas. Em uma 
das últimas revelações,  Je-

sus disse que jamais trans-
formou água em vinho e 
o que tinha dito com res-
peito: “Que o Pai tinhas 
muitas moradas”, significa, 
que existem muitos plane-
tas habitados, e que não 
somos os únicos seres, hu-
manos ou não, que vivem 
por aí no universo. Com 
isso não deveríamos ter 
dificuldade em aceitar que 
existem muitas civilizações 
mundo afora, inclusive 
mais desenvolvidas do que 
a nossa. Muitas obras no 
nosso planeta comprovam 
que a terra foi habitada por 
civilizações cientificamente 
mais avançadas do que a 
nossa, sem falar das civili-
zações no interior da terra.  

Fato é, que seres extra-
terrestres invadiram nosso 
planeta, e através de um 
certo grupo de pessoas 
conseguiram controlar 
nosso sistema financeiro 
e através dele, controlar a 
humanidade. Praticamente 
todos os bancos centrais, 
com pouquíssimas exce-
ções, são controlados por 

uma dúzia de famílias e 
seus consórcios. O assim 
chamado grupo dos 300. 
Uma das questões chaves 
desse domínio é o contro-
le da mídia. Faz milhões de 
anos estamos sendo de-
sinformados. Mesmo hoje 
enfrentamos informações 
questionáveis. Por outro 
lado estamos sendo infor-
mados por grupos espiritu-
ais de que vamos superar 
mais essa crise, e não é só 
isso, estamos nos encon-
trando num desenvolvi-
mento acelerado de mudar 
de dimensão, ou seja da 
terceira para a quinta. Isso 
significa que vamos ser 
mais sociais, pensar mais 
no bem do próximo, ter 
mais respeito com a natu-
reza, parar de achar que 
alguém é mais do que o 
outro, parar de mentir, de 
enganar, de roubar, de cor-
romper o sistema no qual 
vivemos. Vivemos na divi-
sória de um tempo. Vamos 
ver e aguardar onde a evo-
lução vai nos levar. Estou 
muito curioso.

lidão com o apego às pes-
soas, lidar com tudo isso 
e sair fortalecido, porém 
corre o perigo de vosmecês 
ficarem mais egoístas e aí 
vira presa fácil também.

Imagine uma grande 
manada,uma grande ma-
nada os leões atacam os 
doentinhos eles não ata-
cam os mais forte , então 
se fortaleça pra que em ou-

tros momentos piores que 
esses quando vierem vós 
mices já tenham sido um 
bom soldado, fortalecime-
dos  em si mesmo carcado 
na fé suportado por aquilo 
que é sagrado,valorizando 
aquilo merece valor,não e 
isso que estão tendo que 
aprender? Que assim seja,-
que haja o aprendizado.



Santa Teresa Noticia Março 2020 Cultura 15

A extrema importância da lavagem das mãos 

As mãos são nos-
so maior conta-
to com o mun-

do exterior. Nossas mãos 
fazem coisas admiráveis, 
acariciam, constroem, 
trabalham, cuidam, mas 
infelizmente também car-
regam muitos germes. Po-
rém não há porque se de-
sesperar. A maioria desses 
germes são inofensivos, 
apenas uma pequena parte 
pode nos causar doenças, 
assim como o Coronaví-
rus. A lavagem das mãos 
com água e sabão é nossa 
maior defesa contra essa 
nova doença. Uma gota de 
sabão comum diluído em 
água é suficiente para rom-
per e matar muitos tipos de 
bactérias e vírus. O corona-

vírus têm membranas lipí-
dicas (gorduras) e quando 
lavamos as mãos com água 
e sabão (de preferência o 
líquido, pois fica dentro 
do recipiente e evita con-
taminação), envolvemos 
todos os microorganismos 
da pele com moléculas de 
sabão que “quebram” as 
moléculas de gordura da 
mesma forma como de-
tergente remove a gordura 
das louças, quando as lava-
mos. Mas a técnica funcio-
na apenas se todo mundo 
lavar as mãos com frequên-
cia e profundidade. Exerci-
te uma boa espuma, esfre-
gue as palmas das mãos e o 
dorso, entrelaçar os dedos, 
esfregar as pontas dos de-
dos nas palmas das mãos e 

torcer o punho com sabão 
em volta dos polegares. O 
sabão é mais do que um 
protetor pessoal; quando 
usado corretamente, ele se 
torna parte de uma rede de 
segurança comunitária.

O álcool 70% também 
produz o mesmo efeito que 
o sabão, rompe as mem-
branas do vírus, porém 
deve ser utilizado nos casos 
em que a água e sabão não 
estão disponíveis.

Os sintomas da Co-
vid-19 se assemelham no 
início da infecção a uma 
gripe, que em muitos ca-
sos são leves, mas podem 
evoluir para uma pneumo-
nia grave, principalmente 
nos grupos de risco: idosos 
acima de 60 anos, pessoas 

com doenças preexisten-
tes (diabetes, hipertensão, 
insuficiência cardíaca, in-
suficiência renal crônica e 
insuficiência respiratória 
crônica), além disso, outros 
problemas respiratórios 
como asma e bronquite e 
hábitos como tabagismo 
também merecem aten-
ção. Ainda não há estudos 
suficientes que evidenciem 
as complicações em ges-
tantes e crianças.

O grande problema da 
maioria das viroses é que 
muitos pacientes são por-
tadores assintomáticas 
da doença, ou seja, tem o 
vírus no organismo, mas 
não apresentam sintomas. 
Esses portadores assinto-
máticos acabam dissemi-
nando a doença para os 
seus familiares, amigos, 
por isso a importância do 
isolamento social no início 
da pandemia. Dessa forma 

é possível controlar o avan-
ço de novos casos sem so-
brecarregar os sistemas de 
saúde, e evitar a morte de 
milhares de pessoas. 

No entanto, vivemos 
um dilema. Até quando, 
com o isolamento social, 
vamos conseguir atrasar o 
pico da curva de contami-
nação? E até quando o país 
vai se sustentar economi-
camente com esse isola-
mento?Por Jonathan Corum e Ferris Jabr

Rosângela Müller de 
Barros
Teresense, Bióloga e 
Mestre em Imunologia e 
Parasitologia (UFMT) e 
doutoranda em Doenças 
Infecciosas (Ufes)
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ENTREVISTA com

DJ Rastafloyd, 28, Motoboy/atendente na Rações Santa Teresa em  Santa Teresa-ES 

Fernando Libardi de Sousa

Santa Teresa Notícia - 
O que é o “Bloco Resistên-
cia, qual o objetivo?

DJ Rastafloyd - É um 
movimento cultural, foi 
uma ideia inusitada pelo 
fato de partir do nada, 
criamos o bloco com meu 
amigo de som Dj mamute 
jr (Dinho Messias Soares) 
com o objetivo de resga-
tar musicas de conteúdo e 
apresentar novas obras e 
novos artistas ao público 
de Santa Teresa. 

STN - Acha que isso 
deve produzir um efeito no 
social?

DJR - Acho que qual-
quer movimento cultural é 
importante para nossa ci-
dade onde a música é pou-
co discutida e onde só tem 
música comercial com ne-
nhum conteúdo. Quando 

você leva música de quali-
dade, que tem mensagem 
com conteúdo, ela causa 
impacto positivo, desperta 
o pensar para o coletivo. 

STN - Fale um pouco de 
seus projetos?

DJR - Meu projeto prin-
cipal é djrastafloyd@, te-
mos o Bloco Resistência 
do qual já falamos, onde 
o maior intuito é difundir 
o resgate da boa música 
e apresentar novos sons. 
Têm também o  Chiado 
sound system (@chiado-
soundsystem-Instagram) 
em parceria com meu ami-
go Dj Mamute jr, nós temos 
a mesma linha de pen-
samento, então criamos 
esse projeto no começo de 
2019, quando temos opor-
tunidade tocamos juntos, 
fora esse, tenho outros, 
estou produzindo músicas 
novas, quem quiser con-
ferir, é só acessar Sound-
cloud (Djrastafloyd).

STN - O que o Bloco Re-
sistência quer mostrar de 
fato a sociedade teresense 
?

DJR - Muita coisa, res-
gatar músicas, inspirar no-
vas gerações e descobrir 
coisas novas. Desde criança 
sempre fui ligado em músi-
ca, sempre busquei novos 

sons e me sentia fazer par-
te de alguma coisa, sempre 
quis ouvi algo novo, mas 
em Santa Teresa não havia 
essa possibilidade, nunca 
fui um evento (que eu me 
lembre) que me marcou 
musicalmente, só agora 
adulto que com amadure-
cimento musical pude cur-

tir e propor essas ideias.

STN - Você acha que 
este ano é ideal para ala-
vancar o movimento Bloco 
Resistência? Já que se tra-
ta de um ano eleitoral?

DJR - Acho massa entrar 
nesse assunto, esse ano 
uma pessoa me perguntou: 
- Você acha correto músico 
misturar arte e política ? 
Minha resposta foi: - Sim, 
e a pessoa não ficou muito 
contente (risos), vivemos 
em um momento polari-
zado e a nossa cidade, a 
maioria votou no atual go-
verno, que não gosta muito 
de cultura e democracia, 
então daí a importância 
da música de qualidade,  
como arte, o intuito é de 
alertar e despertar o pen-
sar preso em nós, a arte 
não foi feita para agradar e 
sim despertar.

STN - Quais os desafios 
que Resistência têm en-

frentado?
DJR - Essa idéia do Blo-

co Resistência Cultural  e o 
chiado sound system e só o 
começo por que a referên-
cia cultural no nosso país é 
grande até na cena dos Djs 
dj nuts, dj cia , dj kl jay , dj 
negralha ,dj zegon e outros 
nomes por que não o dj leo 
e rossi que estão há mais 
tempo de jornada, são re-
ferências na cidade e quan-
do você mexe com música 
de qualidade que não seja 
comercial, o caminho é de 
pedras pelo fato da indús-
tria musical não buscar a 
qualidade, mas somente 
lucro,isso dificulta  o lança-
mento de artistas de qua-
lidade, isso está mudando, 
porém em muitos eventos 
não conseguimos agra-
dar o público em 100%, a 
maioria não busca conteú-
do e sim ouvir hits, nossa 
missão é buscar conteúdo 
e propagá lo.

Itamar de Oliveira 
(Black Jr.)
ramatioliveira@hotmail.com

Vitor Barros em Santa Teresa

Victor Barros  mú-
sico multi instru-
mentista,  ator, 

mágico, ilusionista, forma-
do em  técnico de piano na 
Emes (antiga Fames), e em 
teatro pela Fafi, chega tra-
zendo  novidades para San-
ta Teresa.  Trata-se de aulas 
de gaita de boca  e  “Teatro 
para quem não quer ser 
ator” Vitor deu aula de te-
atro em várias escolas do 
Estado, principalmente na 

Grande Vitória.
“Para pessoas que que-

rem ter mais desenvoltura 
nas apresentações em pú-
blico, como palestras, fa-
culdade, TCCs ou mesmo 
na vida pessoal. Também 
vou elaborar um curso 
para formação de mode-
los, como ter desenvoltu-
ra, como andar, desfilar”. 
Explica.

Em 2015, seu espetá-
culo de teatro para bebês 
“Infansonora”  foi eleito, 
um dos 100 melhores espe-
táculos da América Latina 
pelo crítico da Uol Miguel 

Arcanjo Prado.  Já se apre-
sentou em toda América do 
Sul com exceção da Guiana 
e Colômbia, por dez anos 
seguidos com destaque em 
Curitiba, no maior festival 
de teatro da América Lati-
na, com a Cia Fantasia de 
Arte Cênicas exibindo o es-
petáculo  Circo Imaginário. 

Descendente de uma 
família  de artistas portu-
gueses,  Família Barros,  
seu ancestral  fazia parte da 
orquestra pessoal do impe-
rador, logo após fez parte 
da orquestra do Estado de 
João Pessoa. Victor nasceu 

Thiago Auer
seixasbare@gmail.com

DJ Rastafloyd e Mamute Jr. soltando o som na noite teresense.

Foto: Arquivo pessoal

e viveu até os 4 anos no Rio 
Grande do Norte, chegou 
a Vitória com sua mãe, ar-
tista plástica,  que dirigia 
uma escola de teatro. Des-
de cedo acompanhava sua 
mãe nas apresentações 
tanto que aos 11 anos  já 
fez sua primeira  apresen-
tação interpretando um  
palhaço que tocava gaita, 
daí despertou o interesse 
pelo instrumento e neste 
envolvimento com a arte  
logo teve  interesse em 
fazer apresentações com 
mágica. A dois anos fez 
uma apresentação no Lions 
Club com a escola capixaba 
de circo  e se encantou com 
a hospitalidade do povo 
teresense. Vitor que já 
passou por mais de 15 
cidades vai passar uma 
temporada na terra dos 
colibris. 

Conheça o trabalho de Vitor Barros nas redes sociais: 
Facebook: Victor Barros (Musicalim) 

Instagram: @ciafantasia. 
Contato para aulas de gaita de boca e teatro: 

27 99885-8140
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LENHA NA FOGUEIRA

2020 é ano de eleições. Em Santa Teresa os pré-candidatos 
já se posicionam rumo às urnas.

Por José Ivane de Sousa e Seixas Baré 
ivane.ivanedesousa@gmail.com / seixasbare@gmail.com

Bruno Araújo no PP
O presidente da Câmara dos Vereadores, Bruno Araújo ex PV, já assinou sua  filiação 
no PP, quem garante é o presidente da sigla Santo Pereira. Com a chegada do Bruno no 
progressista, o partido fica mais forte, mas Santo informa que o vereador Fefeu Novelli  
está de malas prontas rumo ao MDB ou outro partido na base aliada do prefeito Gilson 
Amaro.

Decidido 
Há quem diga que, se Bruno perceber que estão tentando esvaziar o PP, Ele já tem 
discurso afinado com o Republicanos do Cowboy. Assunto dos bastidores da Câmara.

Na crista da onda
Nesses tempos de coronavírus quem surfou nas redes sociais foi o vereador Dr. Gregó-
rio Venturim. Como médico, ajudou a dirimir dúvidas da população através de vídeos e 
respondendo perguntas dos internautas. 

Meu legado
Prometendo trazer para o debate a nova política, o ex vereador Waldyr Loureiro (PMN) 
da deputada estadual Janete de Sá, garante surpreender no pleito 2020. Waldyrzinho 
carrega no seu legado político o cunho de “Fiscal do povo” e boas relações para Santa 
Teresa na esfera estadual.

Asas passarinho
Empresário de sucesso, o vice-prefeito César Simonassi ex MDB, foi convidado pelo 
presidente do Partido Progressista (PP) local, Santo Pereira Melo da, atual secretário de 
articulação de Amaro, a integrar as fileiras do partido. O vice-prefeito já anunciou que 
é  pré-candidato a vereador no pleito 2020. Simonassi têm como projeto político para 
2022 a Assembléia  Legislativa do ES. César aposta na marca forte do seu nome e seu 
sucesso na iniciativa privada.

Na rede
A pré-candidata da Rede Sustentabilidade em Santa Teresa Carmem Barcellos,  diz que 
está animada. “Estou formulando nossas propostas com o auxílio da comunidade e 
ganhando novos apoios, especialmente de jovens,  Muito bom. Em tempo oportuno 
vamos divulgar nossos projetos”. Carmem tem  presença marcante nas redes sociais. 

Sou que sou
O ex prefeito Claumir Zamprogno (PSB),  não abre mão de sua pré-candidatura à pre-
feitura de Santa Teresa. O socialista buscou a JUSTIÇA na tentativa de anular a sessão 
legislativa que rejeitou suas contas,  porém a liminar  foi negada. Claumir tenta agora 
reverter a decisão no TJES (Tribunal de Justiça do Espírito Santo), reafirmando ser o 
pré-candidato do governador Casagrande na terra dos colibris.

Aqui é meu lugar 
O prefeito Gilson Amaro (DEM) afirmou que apóia outro nome para prefeito de Santa 
Teresa. Nas ruas as opiniões são de que GA não abre mão da reeleição. Amaro infor-
mou a coluna que seu foco é concluir seu plano de governo.

Juntos e misturados
O empresário rural Edimar Hermógenes do Republicanos, têm como aliado, o  Partido 
Liberal (PL) da Drª. Mônica Magalhães. O cowboy assegura que é a 3ª força política do 
município. Não deixou claro que é o primeiro nem o segundo. Expert nas articulações, 
Edimar vê possibilidades de ampliar as alianças com outros grupos políticos. Edimar 
dos cavalos tá com tudo e não tá prosa. 

Sólida Aliança
Aliados no pleito de 2016, onde alcançaram expressiva votação e a 2ª colocação na 
disputa ao cargo de prefeito, o presidente do PSDB ST, Kleber Medici, e o presidente 
do Patri, vereador professor Giovane Prando, reafirmaram  o compromisso do grupo 
“por um novo tempo” na política teresense. Confirmaram que já estão em conversa 
com outros partidos para formação de uma frente que  atenda ao objetivo maior: o 
bem comum.

SEU ESPAÇO PARA 

COMUNICAR COM 

A POPULAÇÃO 

TERESENSE.
ANUNCIE.

27 99505-9967

ENTREVISTA com a presidente do 
PSL Mulher em Santa Teresa

Jaqueline Schaeffer

Santa Teresa Notícia - 
Fale um pouco de você.

Jaqueline Schaeffer 
- Meu nome é Jaqueline 
Schaeffer, nascida em 26 
de março de 1981, no mu-
nicípio de Santa Teresa , 
no hospital Mãe do Bom 
Conselho, terceira filha de 
uma família tradicional do 
nosso município. A minha 
infância toda foi vivida con-
templando as maravilhas 
do nosso município, ingres-
sei no Jardim de Infância 
Dona Menininha onde vivi 
momentos e tenho amigos 
que seguem até hoje em 
contatos, dali fui para a pré 
escola , na Escola Pessa-
nha Póvoa, seguindo para 
a escola Santa Catarina por 
3 anos e dali para o ESFA, 
aonde fui até o segundo 
grau.

Uma infância e juven-
tude baseada nos princí-
pios morais e religiosos, 
uma infância e juventude 
extremamente feliz, parti-
cipava dos melhor time de 
handebol da época, ( éra-
mos incríveis ), mas lógico 
que também tinha outros 
incríveis, saudades dessa 
época, fiz até um pouco de 
aula de instrumentos de 
corda, mas não deu muito 

certo, infelizmente, mas 
não deixei de apoiar e va-
lorizar quem tem esse dom 
incrível.

A juventude fiz minha 
faculdade em Colatina, re-
sidindo parte na e a maior 
parte aqui em Santa Te-
resa, acreditem enfrentei  
as aventuras do 019, me 
formei em 2005 em Admi-
nistração e Gestão de Pes-
soas e no mesmo ano tive 
o maior presente da minha 
vida, o nascimento da mi-
nha filha , Gabriela.

Mesmo com a milha fi-
lha pequena , trabalhando 
eu consegui concluir meu 
MBA em Gestão de Pesso-
as na FGV.

STN - Porque seu inte-
resse pela política?

JS - Meu interesse na 
política surgiu na faculda-
de onde uma grande amiga 
que não está mais entre 
nós me fez enxergar com 
outros olhos o que é de 
verdade a política e só foi 
reforçada pelo meu pastor 
maior da Igreja Católica, 
Papa Francisco, onde ele 
diz que as pessoas boas 
tem que ingressar na po-
lítica para que tudo seja 
feito para a  dignidade  da 
pessoa humana e o bem 
comum.

STN - Fale um pouco 
sobre o papel da mulher 
nesse tempo em que a hu-
manidade vive profundas 
mudanças e quebra de an-
tigos paradigmas.

JS - Nós mulheres com 
todo os nossos valores, 
nossos dons, nossas capa-
cidades, sempre tivemos 
um papel fundamental em 

muitas áreas até mesmo 
no desenvolvimento so-
cial, porém há ainda mui-
to a se avançar nos nossos 
direitos sem supremacia, 
mas com a igualdade e 
dignidade da pessoa hu-
mana, fazendo assim que 
nós mulheres sejamos vis-
tas e tratadas não como 
seres inferiores, mas sim 
com igualdade de oportu-
nidades , de tratamento e 
direitos.

STN - Qual a contri-
buição que o PSL mulher 
traz para o município de 
Santa Teresa tendo em 
vista o perfil e vocação da 
cidade?

JS - E é isso que o PSL 
Mulher traz para o nosso 
município, a igualdade , 
pois quanto mais a partici-
pação de nós mulheres na 
verdadeira política, mais  
enriquecedores serão os 
debates  e consequente-
mente , surgirão medidas 
que busquem , não a su-
perioridade mas a igual-
dade de oportunidade.

Seixas Baré
seixasbare@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal
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"É fato que o presidente tem um capital político 
elevado, e acho que isso é a grande variável de apoio. 
Mas, mesmo fazendo a reforma da Previdência, não 

será fácil colocar o fiscal em ordem"

(foto: Minervino Junior/CB/D.A Press)

Reforma da Previdência trará economia de 
R$ 800 bilhões aos cofres públicos

Paulo Guedes cria um pacote de R$ 750 bi

Senado aprova projeto que prevê R$ 600 
mensais a trabalhadores informais

Retomada da 
atividade ainda 

é lenta, com 
recuperação do 
emprego e do 

consumo, o Brasil 
segue normal.

"É fato que o 
p r e s i d e n t e 
tem um capi-

tal político elevado, e acho 
que isso é a grande variável 
de apoio. Mas, mesmo fa-
zendo a reforma da Previ-
dência, não será fácil colo-
car o fiscal em ordem".

Sem reforma, as des-
pesas previdenciárias vão 
ocupar todo o espaço do 
teto dos gastos em até 15 
anos. Cálculos da Tendên-
cias Consultoria, apresen-
tados pela economista 
sócia Alessandra Ribeiro, 
revelam que o estado bra-
sileiro não poderia custear 
outras áreas que não os 
benefícios pagos aos ser-
vidores públicos, aos mili-
tares e segurados do Ins-
tituto Nacional de Seguro 

Social (INSS) no fim deste 
período. Segundo ela, se 
aprovada pelo Congresso, 
a proposta preparada pelo 
governo de Jair Bolsonaro 
de mudança nas regras da 
Previdência deve conse-
guir uma economia de R$ 
800 bilhões em 10 anos 
— quantia um pouco mais 
tímida do que o ministro 
da Economia, Paulo Gue-
des, quer atingir, de R$ 1 
trilhão.

Mesmo menor, a quan-
tia é considerada positiva, 
segundo Alessandra, mas, 
ainda assim, será necessá-
rio um grande esforço do 
governo para reequilibrar 

as contas públicas. “A Ten-
dências considera, em seu 
cenário básico, a aprova-
ção de uma boa reforma 
da Previdência, com im-
pactos na casa de R$ 800 
bilhões no prazo de 10 
anos. É uma reforma que 
a gente considera bastan-
te ‘ok’. O nosso (resulta-
do) primário só voltará a 
ficar equilibrado por volta 
de 2022. E aí, consequen-
temente, a dívida pública 
atinge, por volta de 2022, 
83% do PIB (Produto In-
terno Bruto). Ou seja, 
mesmo fazendo tudo cer-
to, não é fácil equacionar 
o fiscal”, completa.

Correio Braziliense

A medida deve 
causar um im-
pacto de 4,8% 

do PIB. “Vai gerar gran-
de déficit fiscal, mas não 
tem problema, temos que 
preservar saúde e empre-
go”. R$ 200 bilhões para 
o Compulsório Bancos. 
R$ 150 bilhões de Crédito 
Caixa e BNDES, R$ 147 bi-
lhões, cobrir Diferimento 
Impostos, e R$ 88 bilhões 
para estados e municí-
pios.

Se aprovada pelo Con-
gresso, a previdência vai 
economizar R$ 800 bi-
lhões. e deverão ser  in-
jetados no mercado R$ 
750 bilhões de liquidez, 
transferindo renda aos 

mais frágeis, cerca de 38 
milhões de brasileiros, de 
vendedores de rua a taxis-
tas.         

Está previsto um auxílio 
aos informais de R$ 600/
mês com um custo de 50 
bi. E auxílio à folha de paga-
mento de R$ 50 bi para em-

presas que não demitirem 
pelos próximos 3 meses. 
O Governo vai pagar uma 
parte e financiar o resto.

Ministro está muito oti-
mista. “Brasil é o primeiro 
país que vai retomar a eco-
nomia após a crise”

Projeto prevê três meses de auxílio emergencial para autônomo maior 
de 18 anos e que cumprir critérios de renda, entre outros. Texto segue 

para sanção de Bolsonaro.

O Senado apro-
vou nesta se-
g u n d a - f e i r a 

(30) em sessão virtual, 
por 79 votos votos a zero, 
o projeto que prevê o re-
passe de R$ 600 mensais 
a trabalhadores informais. 
A aprovação foi motivada 
pela pandemia do novo 
coronavírus, e o texto pre-
vê o pagamento por três 
meses.

A proposta foi aprova-
da pela Câmara dos Depu-
tados na semana passada 
segue para a sanção do 

presidente Jair Bolsonaro. 
Segundo o projeto, o pa-
gamento do auxílio será 
limitado a duas pessoas da 
mesma família.

Pelo texto, a trabalha-
dora informal que for mãe 
e chefe de família terá di-
reito a duas cotas, ou seja, 
receberá R$ 1,2 mil por 
mês, durante três meses.

Segundo o projeto, o 
trabalhador precisa ter 
mais de 18 anos, cumprir 
critérios de renda familiar 
e não pode receber be-
nefícios previdenciários, 

seguro desemprego nem 
participar de programas de 
transferência de renda do 
governo federal, com exce-
ção do Bolsa Família

De acordo com a Insti-
tuição Fiscal Independente 
(IFI), ligada ao Senado, o 
auxílio emergencial, nos 
três meses de pagamento, 
representará cerca de R$ 
59,8 bilhões. A IFI aponta 
que 30,8 milhões de traba-
lhadores informais pode-
rão ser beneficiados.

Senadores fazem sessão virtual para votar projeto que prevê R$ 600 para 
trabalhadores informais durante pandemia do coronavírus — Foto: Waldemir 

Barreto/Agência Senado —
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Rua do LazerRua do Lazer
com Waldyr Loureiro

No paraíso da Pousada 
Canaã Antonia a bela jovem 

Valdirene Braun,  filha de 
Evaldo Braun e Malvina 

Corrêa, comemora suas 30 
primaveras, decorando com 
suas pinturas o ambiente da 
recepção. Nossos parabéns!

Nossos parabéns à bela Ana Lua que completou 7 aninhos 
ao lado dos pais Agostinho Bortolini e 

Cristiana de Jesus Aquino.

Homenagem da Câmara Municipal ao servidor do Ciretran Rodrigo Milanez 
(ao lado do vice-prefeito César Simonassi) pelos relevantes serviços 

prestados ao município.

Durante a quarentena, o trompetista Daniel Pereira tocou 
para a cidade quase deserta, a “Oração da Família”

Nossos 
parabéns 
e de toda 
a Galera 
do Porão 
para nosso 
brother 
Nadjerian 
Valger 
Rodrigues, 
o Edi, que 
no dia 17 
completou 
30 verões.  

Heidi Lírio Salvador, ele trabalha no 
hospital Madre Regina Protmann, virou 

meu amigo no mesmo dia que o conheci, 
pois achou no chão uma carteira de um 
turista recheada de dinheiro e sabem o 
que ele fez? Achou o dono da carteira e 

devolveu ao seu proprietário, exemplo de 
honestidade e de honradez, parabéns aos 
pais dele, José Jonas Salvador e Dornedes 

Lírio Salvador, que criaram um filho do 
valor desse rapaz. Parabéns amigo.
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Contando com a 
adesão de 100 
pessoas, que era 

o número de subscritores 
constante da relação ar-
quivada, o SANTA TERESA 
COUNTRY CLUB foi cons-
tituído no dia 24 de junho 
de 1967.  Posteriormen-
te, houve outras adesões.  
(Inclusive, em 06 de julho 
de 1979, associou-se An-
tonio Angelo Zurlo, sendo 
Cr§8.000,00 o valor do títu-
lo). 1967 também é a data 
que consta do respectivo 

Estatuto.  Pela relação dos 
participantes constata-se 
que tais associados eram 
pessoas importantes na-
quela época e residentes 
em diversas regiões do Es-
tado do Espírito Santo, co-
nhecedores do local, quer 
pessoalmente ou por infor-
mação de terceiros.  O que 
mais atraía era o meio am-
biente:  Uma área coberta 
por floresta nativa, próxi-
ma à Cidade de Santa Te-
resa, banhada por um cór-
rego que descia lá do alto 

da montanha, sonorizando 
o local.  Certamente daí, foi 
que surgiu a denominação 
Country club cuja inter-
pretação sugere clube do 
campo, rústico, campestre. 
Atualmente, esse córrego 
não é mais aquele.  Sob o 
efeito da ocupação, com 
abertura de locais para 
aproveitamento da água, 
a nascente ficou reduzida 
e a qualidade não é mais a 
mesma.

	 A área era visita-
da e admirada por muitas 

Country Club, herança do povo

pessoas, principalmente da 
população local, que ali se 
divertia, inclusive nos ba-
nhos, naquele tanque for-
mado pelo córrego de água 
pura. Mas, o investimento 
necessário para  preparar 
o espaço, adequando-o, foi 
postergado, e, aos poucos, 
perdeu a finalidade.  As-
sim, foi encerrando essa 
maravilhosa Associação e 
o ambiente local ali perma-
nece até os nossos dias. Da 
preservação ambiental, re-
sulta a natureza que exerce 
benefícios, sem nada exigir, 
a não ser o respeito que ela 
merece!

	 O que ainda res-
ta, também, é a esperança 
de que nossas autoridades 
mantenham seu papel, 
quanto à necessária vigi-
lância que o meio ambien-
te necessita e merece.

Foto:Pinterest


